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1.1. Contextualização do Estado da Paraíba 

O Estado da Paraíba, Localizado na Região Nordeste do Brasil, ocupa uma 

área territorial de aproximadamente 56.584 km2, distribuídos em 223 municípios. 

Sua população estimada é de 4,1 milhões de habitantes (IBGE, 2022), 

apresentando densidade demográfica heterogênea, concentrada sobretudo na 

faixa litorânea, onde se situam João Pessoa e Campina Grande, enquanto o Sertão 

e o Cariri apresentam ocupações mais rarefeitas. 

O relevo é marcado pela Serra da Borborema, que atravessa o estado de 

norte a sul, formando patamares, chapadas e depressões interplanálticas. Essa 

conformação geográfica influencia diretamente os regimes climáticos: no litoral e 

zonas de brejo predominam temperaturas amenas e chuvas regulares; já no 

Agreste e no Sertão o clima é semiárido quente, com temperaturas médias anuais 

variando entre 22 °C e 28 °C e precipitações irregulares, concentradas em curtos 

períodos (fevereiro a maio). 

A vegetação predominante é a caatinga, adaptada à escassez hídrica, 

apresentando espécies xerófitas e caducifólias. Contudo, nas áreas serranas e de 

maior altitude ainda se observam manchas de Mata Atlântica e Mata Serrana, 

que funcionam como refúgios de biodiversidade. 

Do ponto de vista socioeconômico, a Paraíba apresenta um quadro de 

contrastes: 

• Economia: o setor terciário (comércio e serviços) representa a principal 

base econômica, seguido pela agricultura (cana-de-açúcar, abacaxi, 

mandioca, feijão) e pecuária. O turismo vem ganhando destaque, 

especialmente no litoral e em potos culturais como Campina Grande. 

• Educação e cultura: o estado investe em programas de expansão da rede 

educacional, especialmente em comunidades do interior, visando reduzir 

desigualdades regionais de acesso. Culturalmente, a Paraíba se destaca 

por tradições como o artesanato, o forró e o maior São João do mundo em 

Campina Grande. 
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FIGURA 01— LOCALIZAÇÃO DE DESTERRO NO BRASIL 

Desterro 4,

1.2. Caracterização do Município de Desterro 

O município de Desterro, inserido no Sertão da Paraíba e na microrregião 

da Serra do Teixeira, integra a Região Metropolitana de Patos. Situa-se a uma 

altitude média de 591 m, nas coordenadas 07°17'26" SI 37°05'38" W, e possui área 

de aproximadamente 179 km2. Sua população estimada é de cerca de 8.000 

habitantes, distribuídos em núcleo urbano compacto e áreas rurais amplas. 

O relevo é ondulado e pedregoso, com afloramentos de lajedos e serras, 

alternando-se com vales estreitos. Essa topografia resulta em desafios de 

mobilidade e drenagem, exigindo soluções arquitetõnicas que respeitem a 

declividade e a permeabilidade do solo. 

O clima é semiárido, caracterizado por chuvas escassas e irregulares, 

temperaturas elevadas durante a maior parte do ano e alta taxa de 

evapotranspiração. A vegetação predominante é a caatinga arbustiva, composta 

por espécies nativas resistentes à seca, como cactáceas e arbustos espinhosos. 

A economia de Desterro é sustentada principalmente pela agricultura de 

subsistência (milho, feijão, mandioca), pecuária extensiva (caprinos, ovinos e 

bovinos), além de comércio local e serviços públicos. O município enfrenta 

desafios relacionados à escassez hídrica, ao escoamento da produção agrícola e à 

manutenção de infraestrutura pública, especialmente educacional. 
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FIGURA 02- LOCALIZAÇÃO DE DESTERRO NA PARAÍBA 

FIGURA 03- VISTA ÁEREA - CIDADE DE DESTERRO/PB 

1.3. Local de Intervenção — Caracterização Urbana e Funcional 

A obra será implantada na localidade Rua: Cícero Alves Oliveira, Bairro: 

Entre Rios, Desterro - PB. Área de ocupação consolidada com infraestrutura 

básica (abastecimento de água, energia elétrica, iluminação pública e acessos 

viários). 

A escolha do terreno para implantação da escola atende à demanda local 

por infraestrutura de saúde, uma vez que a comunidade carece de equipamentos 

adequados e modernos que garantam conforto, segurança e acessibilidade as 

cidadãos. Adr e
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O projeto contempla uma edificação de uma Unidade Básica de Saúde 

UBS de Porte 1, térrea. 

FIGURA 04- MAPA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1.4 CONCEITO E DIRETRIZES PROJETUAIS 

A Política Nacional de Atenção Básica - PNAB, aprovada peta Portaria n° 2.436, de 21 de 

setembro de 2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção 

Básica, dentre elas as diretrizes que definem a infraestrutura, ambiência e funcionamento 

da atenção básica no Brasil. 

A PNAB define que a garantia da infraestrutura adequada e com boas condições para o 

funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e 

equipamentos, além de acessibilidade de pessoas com deficiência (PCD), de acordo com 

as normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse sentido, 

o Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC — 

2023 a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos 

arquitetõnicos das Unidades Básicas de Saúde, contendo a organização física e funcional, 

fluxos, diagrama de massas, programa de necessidades de acordo com as diretrizes da 

organização da Atenção Primária de forma que garanta uma infraestrutura com fluxos 

adequados e organização espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde. 

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arquitetõnico), entendido como lugar 

social, profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção 

acolhedora e humana para as pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos 

profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutura a densidade demográfica, a 
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composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as ações e serviços de 

saúde a serem realizados. (BRASIL, 2017) 

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e ideias forças 

que representam os atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção 

Primária estruturada como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do 

sistema, constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, 

coordenando o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu 

território. (BRASIL, 2017) 

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma integração 

em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma 

estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que 

permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, a estrutura precisa 

proporcionar uma maior integração entre as equipes multiprofissionais, e entre essas 

equipes e os usuários. 

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial das 

UBS que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC 2023-2026) estão: 

• Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais em 

que está inserida, com espaços adaptados às diferentes condições climáticas, bem como 

a utilização de espaços externos integrados; 

• Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições de 

vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das equipes; 

./ Comunicação e educação popular em saúde; 

Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de decisões a 

atuação interprofissional, interdisciplinar, intersetorial e integrada das diferentes equipes 

e serviços no território; 

• Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalhadores 

de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação 

permanente na UBS; 

Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas, processos 

e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado; 

I Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde digital; 

.1 Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso racional de 

medicamentos. 
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Atos Normativos 

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetõnico fornecido, está em 

conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária 

vigente no país, especificamente na RESOLUÇÃO - RDC N° 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 

2002, que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, 

elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. 

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base para 

a elaboração do projeto: 

a) Portaria de Consolidação no 2, de 28 de setembro de 2017. Consolida as normas sobre 

a Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o 

financiamento e a t ransferência dos recursos federais para as ações e os serviços de 

saúde 

ahn Oour 

p1y0v 0c) RDC N° 51/2011 ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, 

avaliação e aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema 

Nacional de 

Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências. 

d) RDC 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços 

de Saúde. 

e) RDC n° 222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos 

Resíduos de Serviços de Saúde. 

f) RDC n° 36/2013 ANVISA - Institui ações para a segurança do paciente em serviços de 

saúde. 

g) RDC n° 15/2012 ANVISA — Requisitos de boas práticas para o processamento de 

produtos para saúde. 

h) RDC n° 197/2017 ANVISA - Requisitos mínimos para o funcionamento dos serviços de 

vacinação humana. 

i) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos. 

j) ABNT NBR 12.188/2016 — Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, 

de gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde. 

k) ABNT NBR 7256/2016 —Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de Saúde 

(EAS) — Requisitos para projetos e execução das instalações. 

1) Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a 
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contratada deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na 

Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de temas de serviços 

de a) saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde (www.gov.br))

Caracterização e premissas projetuais da UBS Porte I 

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte I teve como parâmetro 

para implantação um terreno mínimo recomendado de 35 m x 40 m, resultando em uma 

área total de terreno sugerida de 1.400,00 m2 e uma área construída aproximada de 389,78 

m2 de área construída útil e 481,00 m2 de área de cobertura, implementada em pavimento 

térreo. 

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte I, que embasou 

o detalhamento do projeto arquitetõnico e dos demais projetos complementares de 

engenharia, foi a construção convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu 

histórico de ampla utilização em todas as regiões do país, o que amplia a oferta de mão de 

obra que atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionalidade 

profissional desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades, 

chegando a própria manutenção pós entrada em funcionamento. O método consiste em 

superestrutura e fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo 

em blocos cerâmicos. Internamente, os fechamentos verticais foram escolhidos com o 

uso de drywall. 

2. DESCRIÇÃO DOS NÚCLEOS TEMÁTICOS ASSISTENCIAIS 

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de núcleos 

temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades assistenciais e 

de apoio em conformidade com a atualização da Política Nacional de Atenção Básica 

(PNAB) no Brasil. Essa abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão clínica 

compartilhada, humanizada e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a 

acessibilidade e o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com 

ambiência inclusiva e de fácil compreensão. 

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações. 

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento 

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e acompanhantes, de 

recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso principal da UBS. 

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as pessoas 

com deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O layout da espera 

contempla 17 (dezessete) lugares, com espaço para cadeira de rodas e assento adaptado 
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para PCD. Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle, 

contendo: local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços 

existentes, escala dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos. 

A sala de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por profissional 

habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo vínculo com o 

usuário, avaliando a adesão à continuidade ao tratamento proposto. A inserção do referido 

ambiente traz para a unidade premissas da Política Nacional de Humanização (PNH), 

como a escuta qualificada. 

A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da Saúde, Nisia 

Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à 

amamentação, em 31/07/2023, que previu que salas de amamentação, a partir de então, 

façam parte dos projetos de construção de Unidades Básicas de Saúde, como medida de 

reforço ao aleitamento materno. 

Conta também com sala de vacina que tem a função de atuar na rotina, bem como em 

campanhas específicas de vacinação pública. O núcleo ainda conta com sanitários 

adequados à pessoa com deficiência (PCD) feminino e masculino, e sanitário infantil com 

fraldá rio. 

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica 

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas, pé diabético e 

lesões cutâneas em geral, além de orientação e cuidado com o curativo em domicílio. 

O núcleo contém sala para realização de medicação e reidratação (oral e \ ou venosa), 

coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e procedimentos anexada, 

para respeitar a privacidade dos usuários na realização de procedimentos, como troca de 

sonda vesical de demora e administração intramuscular glúteo, assim contando com 

maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada para macas de transporte. 

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de distribuição interna 

("retroalimentando" com medicamentos nos ambientes de atividades-fim), e também 

realizando a atividade de dispensação de medicamentos para pacientes. O layout possui 

espaço de armazenamento de medicamentos e materiais conforme legislações 

específicas, no caso a RDC n° 197/2017 ANVISA, além de realizar a atividade de orientação 

farmacêutica aos usuários da UBS. 

c) Núcleo de Cuidado Integral 

No núcleo estão previstos espaços para consulta multiprofissional, escuta qualificada e 

apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis (DSTs, HIV) e para 

pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessitam de assistência. 

A:416".
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Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acessível com 

sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades assistenciais de 

prevenção e manutenção odontológicas. 

Também com uma sala eMulti/sala lilás, conforme a Lei n° 14.847/2024, que estabelece a 

criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de violência no Sistema 

Único de Saúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento adequado, privacidade 

e proteção à integridade física das vítimas. 

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe 

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação 

permanente e ensino, assim como as áreas para apoio à à Saúde Digital que contemplam 

estratégias como a telessaúde, além de áreas externas de descompressão da equipe. Os 

ambientes de apoio logístico para a equipe multiprofissional contemplando a copa e 

banheiros foram inseridos no núcleo, que ainda conta com sala de integração das equipes 

(sala de reunião), sala de gestão administrativa e almoxarifado. 

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o apoio à 

Saúde Digital e Telessaúde, estas estarão presentes em outros espaços da UBS, como nas 

salas de consultas e exames, propiciando assim a integração dos serviços em rede para 

teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsultoria, telediagnóstico e outros serviços de 

telessaúde. 

e) Núcleo de Práticas Coletivas 

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações coletivas e populares realizadas 

pelas equipes e \ou comunidade, atividades em consonância à atualização da PNAB, que 

prevê e orienta maior interação do serviço com a efetiva participação social da 

comunidade, fortalecendo, principalmente, as ações de promoção da saúde e o eixo de 

educação popular em saúde. O núcleo conta com espaço especifico onde as atividades 

podem se estender ao ar livre e à horta, além do ambiente Educação em Saúde Bucal 

(Escovário). 

f) Núcleo de Serviços 

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento autoportante 

e independente da UBS, DML (Depósito de Materiais de Limpeza) e abrigos de resíduos. 

Também conta com setor de apoio técnico, no caso a CME (Central de Materiais 

Esterilizados) que está dimensionada para realizar a esterilização de materiais e 

equipamentos de maneira interfuncional à unidade, assim dimensionada para atender a 

unidade de uma UBS Porte I, com atividades de recebimento, descontaminação, 

esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição de equipamentos e 
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materiais esterilizados, conforme cita a RDC N°15 de 2012. 

Conta também, com o ambiente de paramentação, com vistas a contribuir com as boas 

práticas no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira física para mitigar o 

risco de contaminação cruzada no acesso ao ambiente controlado da CME. O Núcleo de 

Serviços dispõe de Sala de Preparo e Esterilização (limpa) e Guarda e Distribuição de 

Material Esterilizado. 

3. DIAGRAMA DE MASSAS 

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização física 

e funcional de cada núcleo e em suas relações de interdependência. Foram identificadas 

as relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial 

apresentado no diagrama. 

Além da organização física e funcional, outra premissa fundamental para a concepção do 

diagrama de massas foi o atendimento às estratégias passivas de conforto ambiental, 

essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser 

dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos os 

ambientes, com destaque para a comunicação e integração com as áreas de práticas e 

atividades externas ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas. 

Figura 05 - Diagrama de Massas 
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4. SOLUÇÃO, SETORIZAÇÃO E FLUXOS 

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a instituição de núcleos 

temáticos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações 

funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, 

respeitando as premissas da atualização da PNAB para uma UBS, o item a seguir detalha 

a solução final da UBS Porte I em relação à setorização, fluxos e acessos. 

O zoneamento proposto localiza, no quadrante da entrada principal com acesso da 

unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarque de veículos, os 

ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com controle eficiente, uma vez 

que este é o ponto de primeiro contato dos usuários. 

Essa área inclui os ambientes do Núcleo de Acesso e Acolhimento, facilitando o 

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas 

coletivas, foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações 

comunitárias, este local facilita o acesso da população, evitando a quebra do controle 

durante as campanhas. O ambiente de práticas coletivas possui acessos próprios e 

independentes da entrada principal da unidade, inclusive devido às práticas coletivas 

também ocorrerem na parte externa. Importante destacar que o acesso ao ambiente de 

práticas coletivas também servirá como acesso independente para a sala de vacinação 

durante campanhas, evitando o cruzamento de fluxos com pacientes na espera principal, 

a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada entre os pacientes. 

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em um 

local intermediário na UBS Porte I para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os 

ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilização. A 

farmácia está localizada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensação de 

medicamentos à população, com circulação e acesso independentes pela fachada lateral 

direita para evitar o cruzamento de fluxos intra-funcional de pacientes na unidade. 

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de 

Cuidado Integral. Este núcleo conta os consultórios e por tratar de temas sensíveis a 

alocação desse núcleo se deu de maneira a garantir mais restrição e privacidade no 

acesso, garantindo a premissa da Política Nacional de Humanização (PNH) no que diz 

respeito à escuta qualificada. 

Na parte posterior da unidade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de Trabalho em 

Equipe, juntamente com o Núcleo de Serviços, justamente por tratar de área restrita às 

equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso 

coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores de 
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serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Porte 

I conta também com uma sala de administração situada na parte posterior da unidade, 

próxima ao acesso principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços 

contempla o setor de CME, que possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou 

equipamentos acessando a área suja da Sala de Recepção e Limpeza para a 

descontaminação, passando por by pass para a área limpa de Sala de Preparo e 

Esterilização (equipes distintas das duas áreas mencionadas), seguindo para a Área de 

Guarda e Distribuição de Materiais Esterilizados, para daí ser dispensada internamente 

através de by pass. 

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que atuam 

como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve tanto 

para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para 

unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O 

acesso é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 

rn
2 com altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque 

não obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao 

estacionamento interno posterior, onde se encontra estacionamento interno, área de 

manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para 

instalação/manutenção. 

A área externa da edificação também conta com um espaço para práticas e atividades 

externas ao ar livre, assim ocorrendo de forma integrada com o entorno proporcionando 

um ambiente lúdico para tais atividades. 

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado conforme 

o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte III da RDC n°50/2002 ANVISA, 

além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 9050/2020. 

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que, de 

maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página 

do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distrital 

possam realizar o devido projeto de acessibilidade. 

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte I foram 

projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da 

unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as 

pessoas devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas 

respeitam a norma ABNT NBR n° 9050. 
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1.4. Natureza da Intervenção 

Este memorial descreve a CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA UBS para o 

município de Desterro, não se tratando de reforma da edificação existente. As 

obras incluirão: 

• Serviços preliminares de implantação de canteiro. 

• Limpeza e remoção de materiais existentes no terreno, garantindo a área 

Livre para a execução do projeto arquitetônico. 

A proposta prevê uma Unidade Básica de Saúde UBS moderna, acessível, 

funcional e sustentável, em conformidade com normas técnicas vigentes (ABNT 

NBR 9050, NBR 5626, NBR 5410, NBR 15575, entre outras). 

1.5. Síntese Programática 

O projeto da Unidade Básica de Saúde UBS Porte 1 do município de 

Desterro, conforme plantas e cortes fornecidos , apresenta a seguinte composição 

de ambientes: 

• Recepção (Rs 11,35 m2) 

• Espera 33,04 m2) 

• Sala de atendimento individualizado (nt 9,50 m2) 

• Sanitários PNE (z 3,4 m2) 

• Sanitário infantil/fraldário: (z 3,0 m2) 

• Sala de Vacinação: (=10,0 m2) 

• Sala de Amamentação: (6,12 m2) 

• Sala para Práticas Coletivas: (z24,83 m2) 

• Educação em Saúde Bucal (Escovário): (z 6,89 m2) 

• Farmácia -Armazenamento: (z11,01 m2) 

• Farmácia - Dispensação interna: (Pz 2,80 m2) 

• Farmácia - Dispensação Externa: (z5,25 m2) 

• Sala de Medicação, Reidratação / Coleta de Exames: (z12,00 

• Sala de Curativo: (z10,50 m2) 

• Aplicação de Medicamentos: (z9,90 m2) 

m2) 



PRA FEITORA I MEMORIAL DESCRITIVO DA UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE UBS PORTE 1 NO MUNICÍPIO DE DESTERRO/ 
PB -ROO 

• Consultório Diferenciado (Ginecologia)- Acessível: (z11,20 m2) 

Consultório Indiferenciado: (z9,24 m2) 

• Consultório Odontológico: (z 9,67 m2) 

Consultório eMulti (Sala Lilás): (z9,38 m2) 

Depósito de Material de Limpeza (DML): área de 3,14 m2, 

Almoxarifado: (z4,40m2) 

Sala de Recepção e Limpeza (Suja): (z6,90 m) 

Sala de Preparo e Esterilização (Limpa): (z6,10 m2) 

• Paramentação: (z2,22 m2) 

• Guarda de Materiais Esterilizados: (z3,16 m2) 

• Área para Compressor: (z1,01 m2) 

• Área para Bomba: (z1,01 m2) 

• Resíduos Contaminados (Grupo A e E): (z3,01 m2) 

• Resíduos Comum: (z3,77 m2) 

• Sala de Integração das Equipes: (z16,11 m2) 

• Sala de Gestão Administrativa: (z7,93 m2) 

• Copa: (z 7,69 m2) 

• Banheiro Masculino- Funcionários: (z 3,60 m2) 

• Banheiro Feminino- Funcionários: (z4,40 m2) 

• Embarque e Desembarque Coberto: (z 31,60 m2) 

2. PROJETO ARQUITETÕNICO 

2.1. Escopo Geral da Intervenção 

O projeto arquitetônico da Unidade Básica de Saúde UBS Porte 1, foi 

concebido a partir da necessidade de implantação de um equipamento novo, 

moderno e funcional, capaz de atender à demanda do município. A proposta 

adota partido arquitetônico simples e eficiente, em cumprimentos às PREMISSAS 

PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL -ODS 

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federal junto a 

ONU que fazem parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável — ODS, 
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articulados através da agenda 2030, este projeto promove a utilização de 

estratégias para construção de edificações sustentáveis, como forma de garantir a 

sua resiliência e adaptabilidade em meio às mudanças climáticas. Sendo assim o 

mesmo foi desenvolvido com a utilização de sistemas construtivos capazes de 

contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente, diminuindo o uso 

e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o consumo de 

energia: 

VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL 

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e 

ventilação natural para reduzir a climatização e iluminação artificial. 

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós) nas fachadas, com o 

objetivo de minimizar a incidência solar direta, contribuindo assim para o conforto 

ambiental. No entanto, orienta-se a realização do estudo das condicionantes de 

cada terreno para implantação do edifício, de acordo com a melhor orientação 

solar e ventos predominantes de cada região. 

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA 

Na Unidade Básica de Saúde Porte 1 foram implementadas técnicas de 

reuso da água descartada através da captação dos drenos de ar condicionado e 

água da chuva para utilização nas torneiras do jardim e limpeza. Além disso, foram 

selecionados acessórios com temporizadores como torneiras de pressão e com 

sensor, com o intuito de reduzir o desperdício de água. 

ENERGIA RENOVÁVEL 

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e 

geração de energia solar, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos 

habilitados e de acordo com a zona bioclimática e condições de insolação da 

localidade. Assim como do consumo de energia e das especificidades da 

concessionária local. 

SISTEMA CONSTRUTIVO 

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as 

vedações o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando 

o tempo e agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso 

de materiais certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, 
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minimizando o efeito estufa. 

2.2. Ambientes Projetados ( PROGRAMA DE NECESSIDADES) 

Os ambientes da Unidade Básica de Saúde foram dimensionados levando em 

consideração a equipe, equipamentos e mobiliários necessários para a realização 

dos serviços ofertados e possui todos os ambientes com dimensionamento 

adequado para suas atividades, garantindo o processo de trabalho, assim em 

consonância com as normativas e legislações exigidas para as ações desenvolvidas 

nestes ambientes. 

PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 

Ambientes 
I Dimensão 
Área Mínima Minima 

Porte 1 - 
1 ESF 

1'k:cie° de Acesso e Acolhimento 

Área 
(m2 ) 

°Lia 
-it. 

Área 
total m2

Recepção 5,50 m= / pessoa 2.00 5.5 11,35 

33,04 

9,50 

Espera 2,00 m= / pessoa 2,00 16 

Sala de atendimento 
individualizado/acolhimento 9,00m= 2.5m 9,00 1 

Sanitário PCD Feminino 3.20m2 1,70m 3,20 1 3,40 

3,40 Sanitário PCD Masculino 3,20m= 1,70m 3,20 1 

Sanitário Infantil i Fraldário 3,00m2 1.50m 3,00 1 3,00 

Adr\e11
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Sala de vacinação 10,00m= 2.50m 9.00 1 10.00 

6,12 Sala de amamentação 6.00m= 2.2m 6.00 1 
Núcleo de Práticas Coletivas 

24,83 Sala para Práticas Coletivas 2.00m= por pessoa 2,00 12 

Educação em Saúde Bucal 
(Escovário) 
Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência 

6,00 rn= 
Farmacêutica 

1 .00 6 6,89 

11.01 Farmácia - Armazenamento 11.00m= 11,01 1 

Farmácia - Dispensação interna 2.80m= 1.60 1 2,80 

5,25 

12.00 

10,50 

Farmácia - Díspensação externa 5.25m= 1.50 1 

Sala de Medicação. Reidratação I 
Coleta de exames 

12,00m= (4,00m= 
por box em salas 

coletivas) 2.50m 4.00 3 

Sala de Curativo 
9,00m2 2,50m 9.00 1 

Aplicação de Medicamentos 
13.00m= 

2.50m 13,00 1 9,90 

3.40 
Sanitário PCD 

3.20m2 1,70m 3.20m2 1 

Núcleo de Cuidado Integral 

11.20 

3,40 

Consultório diferenciado (Ginecologia) 
Acessível 11m= 

3.20m 

2,50— 

1,70m 

900 1 

Sanitário PCD 3.20 1 

Consultório Indiferenciado 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,24 

9,67 Consultório Odontoloqico 9,00m= 2,50m 9.00 1 

Consultório eMulti (Sala Lilás) 
Núcleo de Serviços 

9.00m2 2.50m 

1,00m 

9.00 1 9,38 

3,14 

4,40 

Depósito de Material de Limpeza - DML 3.00m= 3.00 1 

Almoxarifado 3,00m= 1,50m 3.40 1 

Saia de recepção e limpeza (suja) 6.00m2 ' .50m 6 90 1 6,90 
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Sala de Preparo e Esterilização (limpa) 6.00m= 1.50m 6.1 1 610 

Paramentação 2.00m= 1,20m 2.22 1 2,22 

Guarda de materiais esterilizados 3,00m= ' ,20m 3.00 1 3,16 

Área para Compressor 2.00m= 1.00m 2.00 1 1,01 

Área para Bomba 2,00m= 1.00m 2.00 1 1,01 

Resíduos contaminados (Grupo A e Ei 2,00m= 1,50m 2.00 1 3,01 

Resíduos Comum 2.00m= 1 ,50m 2.00 1 3,77 

Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe 

16.11 Sala intecracão das Equipes 16,00m= 16,00 1 

Sala de Gestão Administrativa 6.00m= 

1.50m 

6.00 1 7.93 

7.69 

3,60 

4.40 

31.60 

Copa 7.00m2 7.70 1 

Banheiro Masculino Funcionários 3.60m= 3,60 1 

Banheiro Feminino Funcionários 3.60m= 4.40 1 

Embarque e desembarque coberto 21,0Orr= 31.60 1 

Área útil interna 

Área de Paredes e circulação 60,...,  .6 

269.32 

430,912 

Áreas Externas não computáveis como área construída 

20.00 

20.00 

Área externa para práticas integrativas, 
intersetoriais e populares 20.00m= 20.00 1 

Área externa para horta 20,00m= 20.00 1 

Área externa para descompressão da 
equipe 20,00m2 2000, 1 20,00 

100.00 Pátio interno de manobra 100,00m= 100.00 1 

a) Núcleo de acesso e acolhimento 

• Recepção (z 11,35 m2 ): dimensionadas para 5,50 m2/pessoa, com janelas de 

correr em alumínio e vidro, iluminação natural abundante e ventilação 

cruzada. 
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• Espera (R% 33,04 m2): espaço de apoio dimensionada para 2m2/pessoa. 

• Sala de atendimento individualizado (z 9,50 m2): espaço de apoio para 

recepção. 

• Sanitários: distribuídos em masculino, feminino e dois sanitários PNE ( 3,4 

m2 cada), todos revestidos em cerâmica tipo A, com portas de alumínio, 

barras de apoio em aço inox e bancadas em granito verde ubatuba. 

• Sanitário infantil/fraldário: (r-z-: 3,0 m2 ), revestido em cerâmica tipo A, com 

portas de alumínio, bncadas em granito verde ubatuba. 

• Sala de Vacinação: ambiente com área aproximada de 10,0 m2, piso em 

cerâmica tipo A antiderrapante, paredes revestidas em cerâmica até o teto, 

porta de alumínio, bancada em granito verde ubatuba com cuba em inox, 

ponto de água fria, armário para insumos e espaço destinado a refrigerador 

específico para vacinas. 

Sala de Amamentação: ambiente com área aproximada de 6,12 m2, piso em 

cerâmica tipo A, paredes com pintura acrílica lavável em cor clara, porta de 

alumínio, dotada de poltrona estofada para amamentação, bancada de apoio 

em granito verde ubatuba, ponto de água fria com cuba em inox e espaço 

reservado para acompanhante, garantindo conforto e privacidade à mãe e ao 

bebê. 

b) Núcleo práticas coletivas 

Sala para Práticas Coletivas: área de 24,83 m2, piso em cerâmica tipo A 

antiderrapante, paredes com pintura acrílica lavável, porta e janelas em 

alumínio, ventilação natural e previsão de climatização 

• Educação em Saúde Bucal (Escovário): área de 6,89 m2, piso em cerâmica 

tipo A antiderrapante, paredes revestidas em cerâmica até o teto, porta de 

alumínio, bancada em granito verde ubatuba com cubas em inox e espelhos. 

c) Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica 

• Farmácia — Armazenamento: área de 11,01 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 
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verde ubatuba e prateleiras para estocagem de medicamentos e insumos. 

• Farmácia - Dispensação interna: área de 2,80 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 

verde ubatuba e prateleiras para estocagem de medicamentos e insumos. 

• Farmácia - Dispensação Externa: área de 5,25 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 

verde ubatuba e prateleiras para estocagem de medicamentos e insumos. 

• Sala de Medicação, Reidratação / Coleta de Exames: área de 12 m2, piso 

em cerâmica tipo A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, 

bancada em granito verde ubatuba com cuba em inox e espaço destinado a 

aplicação de medicação, reidratação e coleta de exames. 

• Sala de Curativo: área de 10,50 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes com 

pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito verde ubatuba 

com cuba em inox e espaço destinado a realização de curativos. 

• Aplicação de Medicamentos: área de 9,90 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 

verde ubatuba com cuba em inox, destinada à aplicação de medicamentos. 

• Sanitários: distribuídos em masculino, feminino e dois sanitários PNE (.v, 3,4 

rn
2 cada), todos revestidos em cerâmica tipo A, com portas de alumínio, 

barras de apoio em aço inox e bancadas em granito verde ubatuba. 

d) Núcleo de cuidado integral 

• Consultório Diferenciado (Ginecologia) - Acessível: área de 11,20 m2, piso 

em cerâmica tipo A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, 

bancada em granito verde ubatuba com cuba em inox, espaço adaptado para 

atendimento ginecológico com acessibilidade. 

• Sanitários: distribuídos em masculino, feminino e dois sanitários PNE (•=-; 3,4 

M2 cada), todos revestidos em cerâmica tipo A, com portas de alumínio, 

barras de apoio em aço inox e bancadas em granito verde ubatuba. 

• Consultório Indiferenciado: área de 9,24 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 

verde ubatuba com cuba em inox, destinado a atendimentos clínicos gerais. 
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• Consultório Odontológico: área de 9,67 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 

verde ubatuba com cuba em inox, destinado a atendimentos odontológicos. 

• • Consultório eMulti (Sala Lilás): área de 9,38 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em granito 

verde ubatuba com cuba em inox, destinado a atendimentos múltiplos e 

atividades educativas. 

e) Núcleo de Serviços 

• Depósito de Material de Limpeza (DML): área de 3,14 m2, piso em cerâmica 

tipo A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, prateleiras 

para armazenamento de produtos de limpeza. 

• Almoxarifado: área de 4,40 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes com pintura 

acrílica lavável, porta em alumínio e prateleiras para armazenamento de 

materiais e insumos. 

• Sala de Recepção e Limpeza (Suja): área de 6,90 m2, piso em cerâmica tipo 

A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em 

granito verde ubatuba e espaço destinado ao recebimento e triagem de 

materiais sujos. 

• Sala de Preparo e Esterilização (Limpa): área de 6,10 m2, piso em cerâmica 

tipo A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio, bancada em 

granito verde ubatuba e espaço destinado a preparo e esterilização de 

materiais. 

• Paramentação: área de 2,22 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes com 

pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço destinado à 

paramentação de equipe antes de procedimentos. 

• Guarda de Materiais Esterilizados: área de 3,16 m2, piso em cerâmica tipo 

A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio e prateleiras para 

armazenamento de materiais esterilizados. 

• Área para Compressor: área de 1,01 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes 

com pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço destinado à 

instalação de compressor de ar. 

• Área para Bomba: área de 1,01 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes com 



DESTERRO
MEMORIAL DESCRITIVO DA UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE UBS PORTE 1 NO MUNICÍPIO DE DESTERRO/ 
PB - ROO 

pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço destinado à instalação de 

bomba hidráulica. 

• Resíduos Contaminados (Grupo A e E): área de 3,01 m2, piso em cerâmica 

tipo A, paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço 

destinado ao armazenamento temporário de resíduos biológicos e 

perfurocortantes. 

• Resíduos Comum: área de 3,77 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes com 

pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço destinado ao 

armazenamento temporário de resíduos não perigosos. 

f) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe 

• Sala de Integração das Equipes: área de 16,11 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço destinado a 

reuniões, treinamentos e integração da equipe. 

• Sala de Gestão Administrativa: área de 7,93 m2, piso em cerâmica tipo A, 

paredes com pintura acrílica lavável, porta em alumínio e espaço destinado a 

atividades administrativas e de gestão. 

• Copa: área de 7,69 m2, piso em cerâmica tipo A, paredes com pintura acrílica 

lavável, porta em alumínio, bancada em granito verde ubatuba com pia em 

inox e espaço destinado à preparação de alimentos e bebidas. 

• Banheiro Masculino — Funcionários: área de 3,60 m2, piso em cerâmica tipo 

A, paredes revestidas em cerâmica até o teto, porta em alumínio, equipado 

com vaso sanitário, lavatório e acessórios, conforme normas de 

acessibilidade. 

• Banheiro Feminino — Funcionários: área de 4,40 m2, piso em cerâmica tipo 

A, paredes revestidas em cerâmica até o teto, porta em alumínio, equipado 

com vaso sanitário, lavatório e acessórios, conforme normas de 

acessibilidade. 

Embarque e Desembarque Coberto: área de 31,60 m2, piso em cerâmica 

tipo A, cobertura em estrutura metálica ou madeira com telhado, espaço 

destinado ao embarque e desembarque seguro de usuários. 
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2.3. Vedações e Revestimentos 

As soluções de vedação e revestimento foram definidas visando resistência, 

manutenção simplificada, conforto ambiental e estética institucional. 

a) Paredes e divisórias 

• Alvenaria estrutural/vedação cerâmica (espessura 15 cm), aplicada em 

todas as paredes externas e internas. 

• Divisórias de sanitários em granito polido, fixadas com ferragens 

metálicas, resistentes à umidade. 

b) Revestimentos internos 

• Salas de aula, secretaria e ambientes administrativos: paredes com 

massa corrida sobre reboco, pintura acrílica lavável em cores claras. 

• Sanitários e cozinha/cantina: cerâmica esmaltada tipo A do piso ao teto, 

para garantir estanqueidade e higienização. 

• Rodapés cerâmicos: 10 cm, assentados com argamassa industrializada e 

rejunte impermeável. 

c) Revestimentos externos 

• Paredes externas: reboco em argamassa e pintura acrílica resistente a 

intempéries. 

2.4. Esquadrias 

O projeto prevê a execução integral de novas esquadrias, conforme 

especificações do projeto arquitetônico: 

• Janelas de correr em alumínio e vidro distribuídas nos ambientes do 

projeto. 

• Janelas basculantes (maxim-ar) em alumínio e vidro 

• Portas internas em madeira semioca: 90 x 210 cm e 80 x210 cm 

• Portas de alumínio com veneziana (divisórias de banheiro): unidades de 

a Neves 
541-a 
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60 x 200 cm, instaladas nos sanitários. 

• Portas PNE em madeira semioca com chapa anti-impacto em inox: 2 

unidades de 95 x 200 cm, garantindo acessibilidade conforme a ABNT NBR 

9050. 

Todas as esquadrias foram projetadas de forma a garantir iluminação 

natural, ventilação cruzada e acessibilidade universal, conforto ambiental e 

funcionalidade em consonância com normas técnicas e diretrizes do FNDE. 

FIGURA 06 - JANELA DE CORRER, EM ALUMINIO, REF SINAPI 36897 

Todas as esquadrias serão instaladas com acessórios inoxidáveis, 

guarnições de vedação e trincos de pressão, assegurando estanqueidade, 

ventilação natural e durabilidade. Os batentes e caixilhos metálicos serão fixados 

conforme normas técnicas, chumbadores e espuma expansiva necessário. 

2.5. Pisos e Pavimentações 

Os sistemas de pisos foram definidos de acordo com a função de cada 

ambiente, buscando resistência, conforto, acessibilidade, manutenção 

simplificada e estética integrada. 

FIGURA 07-PISO INTERTRAVADO 
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Todos os pisos respeitarão as condições estabelecidas pela ABNT NBR 

9050:2020, assegurando: 

• Desníveis rampados para circulação de cadeirantes; 

• Pisos antiderrapantes em áreas molhadas; 

• Nivelamento adequado para circulação contínua em rotas acessíveis; 

• Integração entre pisos internos e externos, sem descontinuidades 

prejudiciais à mobilidade. 

2.6. Cobertura 

A cobertura da Unidade Básica de Saúde foi concebida para garantir 

proteção eficiente contra intempéries, conforto térmico e acústico, 

iluminação natural adequada e baixo custo de manutenção. 

a) Estrutura 

A solução adotada utiliza treliças metálicas planas, confeccionadas em 

perfis de aço dobrados a frio, conforme detalhamento do projeto. Este sistema 

apresenta vantagens como: 

• rapidez construtiva, 

• maior vão livre entre apoios, 

• redução de peso estrutural, 

• facilidade de manutenção e substituição de componentes. 

b) Telhas termoacústicas 

O sistema principal de cobertura é composto por telhas metálicas 

termoacústicas do tipo "sanduíche", formadas por duas chapas metálicas 

trapezoidais com núcleo isolante em PIR ou EPS de 30-50 mm de espessura. Essa 

solução proporciona: 

• desempenho térmico adequado ao clima semiárido de Desterro, reduzindo 

a carga térmica interna; 

• isolamento acústico, garantindo melhores condições de aprendizado; 

• durabilidade elevada, com proteção contra intempéries e radiação solar. 

As telhas termoacústicas são aplicadas sobre todas as áreas pedagógicas, 
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administrativas e de alimentação (salas, secretaria, cantina, refeitório). 

e) Complementos de cobertura 

Toda a cobertura será equipada com calhas metálicas, rufos e condutores 

verticais, executados em aço galvanizado com pintura anticorrosiva. O 

dimensionamento foi realizado considerando o regime pluviométrico da região 

do Sertão paraibano, de modo a garantir o escoamento das águas pluviais. 

f) Conforto e sustentabilidade 

A cobertura foi projetada em conformidade com as normas de 

desempenho térmico e acústico: 

• conforto térmico nas salas de aula e demais ambientes; 

• durabilidade mínima de 20 anos para os sistemas de telha e estrutura 

metálica; 

• viabilidade técnica e facilidade de manutenção no contexto local. 

4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS PRINCIPAIS 

4.1. Estrutura 

4.1.1. Sistema estrutural 

A edificação será executada em estrutura de concreto armado moldado 

in loco, composta por fundações, pilares, vigas e lajes maciças. O 

dimensionamento estrutural seguirá projeto executivo específico e atenderá às 

prescrições da ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de Estruturas de Concreto. 

4.1.2. Fundações 

O sistema de fundações será definido a partir de ensaios geotécnicos locais, 

conforme a ABNT NBR 6122:2019 - Projeto e Execução de Fundações. 

Considerando o porte da edificação e o solo típico da região (semiárido, 

pedregoso), são previstas sapatas isoladas em concreto armado, associadas por 

baldrames. Caso os ensaios indiquem necessidade, poderão ser utilizadas 

fundações profundas (estacas de concreto). 
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• Concreto estrutural: fck ?_ 25 MPa para fundações e fck> 30 MPa para 

pilares, vigas e lajes. 

• Aço CA-50 para armaduras longitudinais e CA-60 para estribos, em 

conformidade com a ABNT NBR 7480. 

• Formas: em madeira resinada ou metálicas, com reaproveitamento 

controlado. 

4.2. Vedações 

4.2.1. Paredes externas 

• Executadas em alvenaria cerâmica de vedação (espessura mínima 15 cm). 

• Assentamento com argamassa mista (cimento, cal e areia). 

• Revestimento externo em reboco e pintura acrílica resistente a intempéries. 

4.2.2. Paredes internas 

• Alvenaria cerâmica de 9 a 11 cm, rebocada e pintada com tinta acrílica 

lavável (salas, secretaria, circulações). 

• Áreas molhadas (sanitários, cantina, despensa): revestimento cerâmico 

até o teto, assegurando estanqueidade. 

4.2.3. Divisórias especiais 

• Sanitários PNE e coletivos: divisórias em granito polido, com ferragens em 

aço inox, conferindo resistência e durabilidade. 

• Cobogós de concreto: previstos em áreas de ventilação e iluminação 

natural de apoio. 
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4.3. Revestimentos 

4.3.1. Revestimentos internos 

• Paredes de salas de aula, secretaria, professores: massa corrida + 

pintura acrílica fosca lavável. 

• Sanitários e cantina: cerâmica esmaltada tipo A até o teto, cor clara. 

• Bancadas: granito verde ubatuba em sanitários PNE e cozinha. 

4.3.2. Revestimentos externos 

• Reboco com pintura acrílica em cor padrão institucional. 

• Platibandas em pintura acrílica impermeável. 

• Áreas de fachada com possibilidade de acabamento cerâmico em faixa de 

proteção até 1,50 m. 

4.4. Esquadrias 

Conforme quadro de esquadrias (item 2.4): 

• Janelas de correr em alumínio e vidro (200 x 100 cm). 

• Janelas tipo maxim-ar em alumínio e vidro (60 x 60 cm). 

• Portas internas em madeira semioca (80 e 90 cm de largura). 

• Portas de alumínio com veneziana em sanitários (60 x 200 cm). 

• Portas PNE em madeira semioca com chapa anti-impacto em inox (95 x 

200 cm). 

• Portão metálico gradeado no acesso principal. 

4.5. Pisos e Pavimentações 

Conforme quadro de pisos (item 2.5): 
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• Granitina polida em salas de aula, secretaria, hall, professores e refeitório. 

• Cerâmica antiderrapante tipo A em sanitários, cantina e despensa. 

• Blocos intertravados de concreto em áreas externas e calçadas. 

• Grama esmeralda em placas em áreas verdes. 

4.6. Cobertura 

Conforme quadro de cobertura (item 2.6): 

• Estrutura metálica em treliças planas. 

• Telhas termoacústicas tipo sanduíche, núcleo em PIR/EPS (30-50 mm). 

• Cobertura translúcida em policarbonato alveolar nas circulações e praça 

recreativa. 

• Platibanda em alvenaria (h=1,00 m). 

• Rufos, calhas e condutores metálicos galvanizados. 

• Estrutura: A nova estrutura será metálica (perfis tipo U, I ou tubular) e 

soldada conforme o projeto, garantindo a sustentação das telhas. 

• Telhas Termoacústicas: Serão instaladas telhas tipo "sanduíche" com 

núcleo isolante (PUR, PIR ou EPS), com espessura de 30 a 50 mm, e chapas 

metálicas de no mínimo 0,43 mm. A fixação também será por parafusos 

autobrocantes, com sobreposição e inclinação mínimas conforme as 

recomendações dos fabricantes. A instalação seguirá a ABNT NBR 

16288:2014. 

4.7. Louças, Metais e Complementos 

• Louças sanitárias: vasos convencionais e PNE em louça branca, caixas 

acopladas com descarga dupla. 

• Metais: torneiras de pressão automática em lavatórios, registros cromados 

e válvulas de descarga duplo acionamento. 
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• Barras de apoio em aço inox em sanitários PNE. 

• Espelhos em vidro 4 mm lapidado sobre bancadas. 

• Bebedouros coletivos em aço inox em áreas de convivência 

Esta seção descreve os procedimentos técnicos previstos para os principais 

serviços da reforma, seguindo normas técnicas e garantindo a qualidade e 

segurança da execução. 

4.8. Revestimento de Fachada com Painéis de ACM 

• Estrutura: Os painéis de ACM serão instalados sobre uma estrutura auxiliar 

de alumínio ou aço galvanizado. 

• Fixação: A fixação será realizada com fita dupla face estrutural e rebites, ou 

com perfis e silicone estrutural. As juntas serão vedadas com silicone. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE 

DESTERRO

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 1 DESTERRO-PB 

PEÇAS GRÁFICAS (DESENHOS) 
- ARQUITETURA - 

ROO 
12 de Setembro de 2025 



10..} pe 
eme esceLe 



EiNá? 

o 

INCLINAÇ 10 

PIN.ANNTO 
1 WINTAC ZN 

INCLINAÇAlb 10% 
TELMA ,111 NTO 

ILIVAINNINOP 
40.~ 

[1] 

•••••••i. uge• 

4441 

Adr 

c 

Oliveira Neves 
CIVIL 

DESTERR ARGUINET~ 

V00,1E815,, JE .1:0E -1,115 PORTE. 

AjelcFAU,AAASOUWEN 

ADRIA. DA P. 01.1.1. Ne NT& 



"rr:r 

a -e"-••••=„.••• 

E 
E 3 

lioimesar 
eLit, 

• HL I,
47; 

o 

•••• 

"rY.,  !=.• 

'I> 

Dna. 
..•••••••••1•••••••• 

100./.1•MIMZ 

Md" km. O 

•••••1 11..41.1,4•••• Wel 

.1.1••••••1

Moi .• • 11.• • 
.•••••••••M 
lanee...711 
••••••.•1111 

••••••• 

.10 
•.014 
••• 

Nb. Oeu 

••••••••••••••• 

111141.1 

N. • ..~.1/1 

• 
IneeleMe==.1~ ,

È• -" -'- ..,.... 
",....2 -j --..G.--1•11.1 1.11 . 

L -M...  Malt-J• 
,4 -•   IMI AM 

1~1~ 
1,,,,-. ••.1.0 
,,A11.0.11.1010~.••••••• ,..• 

- 
  =MN. 

 UM.= 
  • 1---~~101.112.~ 

t.--.......-1 .1...1 
=C.a  .....,.. 

 1!..M.= 

1...,. ....•   .11.-111.1 
I- ~.:•.: 

-• •,1 -. ".. "*".""..T.-7 •11.•11.1 
L........, - 1 ....''' 
12...-41.-,..  
L-..--, ale i l•• 
L.,......" .••• 
L., effiLLa• 

L....1... . - .. --111 ....... 

, T ,  ~Is, Mei 

:'4t—ãi.0 
Mac .eme 

- --"==-"" 

1 ''' . 
11.-11•1 
.....1.1 

El,. ........ 
Mil..11 

,,- -11...1 IML.,•• 
IMF.JM 

94•144•••nouewinot.o.h......... 

NUM II: R.F0110 018/1~11 



31, 

. ..r.',...r . .. ....,...— ......,,... .... ........ 
— . ....., ...... -- re..._...- ....----. =tu, ... ...... ,_

. .-,, ...... :LUC. "..,...:.... 
com'. .... 

. ...,. __ ratua. ......, :..-.==r- zrz..-. ..... 
..... C:. .. 

= .....~j e........- =te. -- ........,....... ... ue. 
... 
„... 

... 
,„,„ 

—W...—....,=-.... 
.1,.................... 

rc-....e.*- 
re= 

-,.-- 
~N.* 

.• I. 

... 

.4.•••• 

... 

tegre,.. 

......., 

..• 

.... 

•••••romm=howe ;Met o.. ..•• 

,...... 210.1C.'"'" ....... ....,...... . ,..... 
, ,.... =4.'14 ne.2.." """` . "" =XL. "' .....-. ,... ....... ..• ........ ..2.,.. . .... 
...... ....... =..C. ~.... ..... 

....... ...... atr.:1741..:Zete rz...=,.. i.i.,.. aget,„,. Suem 

,•• . ..• 4. :22 .............".'"'•••••  • ...* =e:tire .... ....• irint= . ,•• .., •••• 

... ...• rj." = ."*.•‘•••••••  ••••• • ......., Mare...1......2=e= 

••• ..... ==. ""*"...."^"."'" ..." '•••••• =C .a ...jun..2==e= • .....• do.. Sua 

N, , ....• CLIC................. ..... ...... ... ........ ....... 
N. i .14:4 Mo... AS.217. ................ bg .... '''... 

... hm,. em.. 

mgr. 

= 

Mar. 

*Now.* o* amd 

Uruá .1•••le 
12.• 

.0....11•1••••••••••.*••••• 
rir 

NOIM 

!e 

1NP• 

11.9 
101...••• 

...dm Ar. 

comra.ur"..kee,...v...m.nrau C:2) 
~1..-musa-

' 

r ermeorrehrre mar. 

=Zr.= 

4N...ff ••..~.... ...ruo* 
Yor 

e roam n• ... . ,... .. weer .. .. 1..... 1.4.10111" . 

C= d.5.=... ....-.....^.^".."... — ....... III 

...g ............ ..• 

• •••••••••••••• •••••••••”••••• 

• a zu . ........* 
............ ... , 

. mo... 1••••••••••.•••• 

. ••11 
OR I .4.t. al•••• N•d• ...• .4.1•• V* 

.M.11 ...N.N.**. 0 0 . 
ea**.• 

• CO. •• 

• •• .ffl•••4•••••••••• • • N• • • MOLY .04 ••••••••••.••••••••••••• 

. W .••= Or ."................................ .... .••••••.•••• . • • ... 

........ ......... o* .... 

. 

...... . ....... or•••••••••••••• .... 

. • 

9* *á • ra 

2..11W.ItUitlall..011WALL 

wy•••.1••• , put. 

...o... me* 

E
1...................40••••• 

r W . tudi,  m.......•••••....••••‘...*•• /08 

. wo.............e.e. 

. .21...:C=C1.  "-........ . 

A drie 

CR 

/eira Neves 
cr,»L 

AidDESitii10 A IML ,TE ru R A 

UNIOALIE ElZ8ICA JE V.111:1E L1195 PGATF hir 

..01 1/1M DF PERIMIN 

;1;;"[ICEPO ‘IVIE.4.111.4 
DE1111.10.. 

04 

13 
• NEYE.,CRIA 1.11101 



-r
i 

4 Ma 

ik01,1,%1C, DE PISO 

-N 
Qf25'( 

_ 

IEEE

,501 

Li INI.ROPE 

IIMINOMPLINP.IPPPIN Mina 

E mon* ...sem rormau 

UNIC.DEB4MCA JE ....E • WS PCAR1EO1 

• frl.0.1:4.11.19 

Pin 

06 

13 
P IPO r.Elt, 



o 

-9—

•
Li Li Li rY. 

 --

rigil O I
I 

L 

o 

o 

0 

"CCP 

ref" 
1

• 

t•••• 

o 

- 

>á. 

o 

Adr 

.—  „. „ 
— .—. .....„ 

n • .2.5:".. ....."--.7.4"- '-t5" - jr":"--'1-4.

. , •- •*- ---.F.4”,... ',2. :..'tr.r.r.a...'42—= ".5517....-r•á-' 

• • ,t7.r.r=twow,.=.=z. - a .:=-4--

• •

Luonle 

••••••••.....• 

e e " 

, trior - 4

ira Neves 
\\.q1 

fit 
W.A DE 6,AltE LOS P4RIF 

06 

2E4% 4.ffl.101'eGNICO 
N.NEVEY•Ce. "0.23.5. 

01. 11261/15 r,C40E. CU MI INt 



imemeeneeenernememeeemeemeingeimelleneeasememonesamereseasemenammoieáigiegeatufaasammeemaio 
_  

UM' 

.••••• 

r--4AdrAt. 

'—warer-

rum,. 

J 

- 

2 2; 

ánS` 

-ELE1:1 -E= 

wAr 

,temeeimr 

ciEte• 

L:11;11700:4 / 1.1310... ME. <PU 14 

•71;r1.11 PA., C.Nfin pk• neYt. 



11111 
- 

- tomai soo. MINal, 

10.A.PON. 
2LOPM 

1111111111111111 1=1 
mm 

1:13 o 

RN 0.1.111 

1 
nnué .• 

_ 

wasre LAIWOU 

zrut""" 

FIM. NP ao mamo 

til El 

PrAR

a Neves 

hettimão ARQUITERMA 

UNOADE educa DE .1.0E ,SS 



dans 10•0•41.1.1d moa 11.Yead NOM ladlad• 

o 

1.11111114 

SOIM. 

.1•11110.11 

Palea 

g=t=i1 ,t 

Man. 

tad 

Medd. 

=á-

1011 

aa.._ 

Mala NOM. 

PM" 

c_ 

1111.1 

-..., ...........- . . .„, ,...... ...,... ,..,... 
. ,..,7-..-, -..„.......................... ...e....z..... ...„„,„......, .... assa „r d, tad 

..... . ..... .....U. .• it.ratt.' .... ...........0.. .e.. 0.6 

• ..... a d0, 00,0  dada asar asa. Itrat ..... ....1... 

....................... 

...x.... ..... 

...r..m,..-• .......,.....-. -.- 2,..2., .1.... 
..... , ..=i.... reta .... tr.l...r=t,t-, nwr... .. 

.... •-e-r.--... - rirek.- .----...- dm dm ...... egne.... .1.0 

.... ......... , . erjr.e.... ew............. dada a.... : ".r...d ire 

rsste....1.0nos ' W ".mrors.* .......... ...... .... nile."... ... 

.......=.0 =.— -- '"•'.....- •••• 
,.... ....-.....- e ..e. ......,. ....... Mr.e. ,.... 

- 
r"-... •..... 

,.••••• ...e.--.:=.1- -- or.l.t.e. -̀
•,:r:.. 

•-••••••----• Enc.--"""*" =. —

... 
...., 

2.4,1-7=ez-- ..neda.— .... 
dia. 

asso. 

...... 

...... 

 = -1.... d 

:01•2.-... 
I . na É 

...-

••••• • •••••• X.v.r•------ ..— =•: -..r.sr- •.•••- ,C4==.^. .... w• 
....... 

,.. , ,,..,* U.I.... :==1......."&...g= . . ..... tad 

". '....” ~Ie . ' a... 144•••• •••••11- ..A. 

A, , ...A âne ............. .A... --.A. &IA Me V.A. - 
SCF -... "' A.,.. '"": "..-", --' .6. •AA.• P.AAAAN• .... ••••••.*••••••••• Yaw.d• MA.. 

Adrie .'\ieves 

.(tO" 44.1110' 

A ALA,

• a 



a e 

Émila,

4013 

ta= 

YIKG.1 NOW N.T. 1 

MIA 1 

AÁLNI 'ATA I MOI VISTO, 



AlA.07 VISTA 1 

IludAl2.1 

Sattala:122 

FeeIs12, 

.21.111111 

FoOno DF 11111.4 

mansos, EssAsso 

rIrt24"45. 

— 

AMAS VISTA 2 

Sn. TO 

A11 07 VISTA E AMO VISTA 

12h•davISI 

.• • 

06 04.4 

AMAS VISTA 2 

SuebT211 

122 

A 

A.41.10 IsSrolsube EIS pés 

%Melas 

A IA VISTA I A.M.10 VISTA 2 

UMIDADE BASICA DE SAUDE L.E.S PORTES? 
/•,,waos.s. 

PREFEITuRA DE DESTERRO 

MN. 
RUA C ICER O ALVES em ERA 
DEETERRD/SE 

DETALHAMENSID DE ÁREAS IALLI/ADAS2 

11 

13 
ADRIELLE DA PAZ OLIVEIRA DAS NEVES - CR. I120DOE4 

sou 
INDICADA 

ss 
ADRIELLS DA PAZ OLSERA DAS NEVES 



SUN. 

IIPC.110 

OPC,120e 

11mM:ti 

• c•Mec 

—1211 

1,1 • "•-7
111PC.I.IN 

••••ItclEs 

BIC.228. 

INccpc VER 

r 2
'ek.r 

Rocals120 

- 
, X..tott 

DIC.21111.1 

6.0•321 

SP C .RIM 

..129 

EPC.1104 

"
macro cosmo 

Oct.Ec 
11.1.1.1.0 1.11. 
OMM c•K 

CIMM 

••••• 

Adriell 

CR 

e:4:12a%. 
1...1•111 

'anjo
ema.* 

Con• ctcc 

L " —Estc. 

CREMEM RA REFORÇO DIA D,DWALL 

M.1...• 

CM /11* 11.1. ~IA 

11.3. i Mamo mi. m Cr ANL UM co........... •M I.. V.1111.....i 
Jenffla 

.801.1....11.1.61. l.....1111~..., ...fic 

Ant. t Ipeca... •

91,.....1... ...........J.............1.1.0 a. Yr.c.a 
me. 

PC. 1 Mam mo. LM.. ummom.................. totnced.cm 

coxim t Mem amem IM.. cém me ...Mo camdc . ou ~mau.. ...•••• 

.. In I ele.~1.0“..1.1.4........i.19.11...... I**. 

.........1J8.1.. mi mumMocci.M.• .........../..../. 0.0.1.11. 

II600.1a•Mr I 11......... I PUC. teca. ca. bchnec I.l Com. Md 

4,00. 1 earmementa...cmommmonm....m.M.M. ......... 

lAND4DE BASICA DE SAUDE WS PORTE 01 

PREFEITURA DE DESTERRO 

•••.• 

RUA C ICER 0 AlVES C L NE PA 
DESTERRO/PB 

*At. 
CETAL.ANENTD DE BANCADAS 

mccmccm.m. 

AIPI& LE DA PAZ OLIVEIRA DAS NEVES -CREA 16200904 

INDICADA ADRIELLE DA PAZ USEIRA DOE NEVES 



• 40 e Prefeitura Desterroo o
• __. • 

e 

N stk 
4111ki,

W* 4
ki54iS°

MUNICÍPIO DE 
DESTERRO/ PB 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE — PORTE 1— NOVO PAC 
VOLUME DE PROJETO: ESTRUTURAL + COBERTA METÁLICA 

VOLUME EXECUTIVO DE PROJETO 
VERSÃO: ROO 

SETEMBRO, 2025 



PREFEITURA MUNICIPAL DE 

DESTERRO

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS PORTE 1, DESTERRO-PB 

PEÇAS GRÁFICAS (DESENHOS) 

- ESTRUTURAL - 

ROO 
12 de Setembro de 2025 



„ 

s 

, 
. . 
i i 

I I 
1 

P 1 

' 

' 

g 

& 

Aí 
A-;¡ 

I „ 
,i1I1 

:`II, 1 

Aind 
.11 I

1 

e
I A 

•,', 1, 1, 

i i .• 

Planta de locação 



P1.1, 264,32 Rolação doei. 

81.6.18.&12 
MANTA 
MG 1. 

7 17 
73101.11.10 C•721 

lole tele te0110.741714 WA. • 720009X 
(20 te0787001• ~a O 341,07. 
0.47 opeelato • 0* 137340727 

11:0•11.1117.443 

lia 
MITA 

13, 

a 

1135 
4.73 774•1•17 0.7.3.1 

570 7ent cepa... tuton 
Sola compota ta•R upg• 
P.34 , cre.no,pyrr, 

83.1111.113•61e.530.839.841 
PLANTA 
000 433 

3 

3 
1f 1711 14 

7, <740••.37,1 C•1•77 

Guk turn naea.•••• 4 tur.,. • • PC réln.• 
t1,881881.0881181888. 

r 1600.30 7171, 

DA73 
EDD 121 

COAVA 
ne 

GDOITt 
PC 114 

1 

P11 P2*P17 

TEAR! O .7.1 

3,i4t 

417.• 

P3012.P13010.P39•P41 P18 
ICS 

f"-

tens 

7+. 

7,341'01X C•47 

e 

Gorocte,leticos do Projeto 

1 - DOWNENTO oAs AAS - PLAPES O 07*0• 70 *00 

I - 0011041170 005 0*74402020 - 12005 E 0340775. 3> em 

O - 00100(4030 (4.5 0200007AA5 - 1037*073 • 5 sm 

4- pnvu, LASTRO DE CONCRETO 111000 75 em) 330 00 0007>10025 50 CO 

'NOTAS 1 DURABILIDADE 

- :USW DE ADAC...IDADE MADIENtAL 

- 2304L0 DE 0.00ee0000 • 3042 GPo 

3 - DATOR A/C 0O 4 

- AÇO CA 504 • c. eoe 

5 - D3NOPETO CLASSE 30 Illéa 

- CONSUMO DE 001500>001 03/02 

5 - 7.73 MO73 0.1010DITC5 NAS fACES 1901 E 1,777 . 

77ESPICTN.717C. .0 ODORADA 513•7•334NEAIIENTE. 

NOTAS 2 NORMAS 

- AAP 0.71* - 2033 - ••••••••• s• E•trumo• do Cosmo sémoge 

- NOP 057 30 - 2079 - Copem pom o Ce•culo dl 5007132e• 
. •0777coçO•• - 7.07.202.00 

- wa+ 0e123 - 2023 - 00ç4o Dm. eo 2.020 30 E5r.0.• 

- NER 8881 - 2003 - 025. e Sepumneo 01 ExtrtAwes. 

- NE. 6.22 -. 2022 - P•o¡•to • •2•05000 dO 70..70.52. 

P43 

10 

LEGENDA DA PLANTA DE LOCAVIO 

oos ovo, ooe /..tmos 

(1) 00701, 00 DOI 51305 7335 /541705 

NOTAS 3 GERAIS 

- D7r..6••• em UntImetr. • NN•.• metée• 
- E.on••r7r 7777 ormo.r. ent. concreto,. 
- • 31.02.247142,(• ••••• *2.42042* do el•••• é clo Em, écao 747cr.e. 
- 87..d50r0. mo•Oop•ré O 207720 Ar.° (02 0222020,2000 00002,2 
- %Ao.. NON .10.re• mlnaT, A, ••••••47 dr ••••••-47 • ••••••••,.. 

- suo,Nor od4,5•7 r••••stro rxej•lo o Cokull•lo écran, 
ser cennite. • o mamo Detlre •mitl• N. IMMO. 

Adri v-
-41kPol Niet',41•;3:.,e" 

CRU ' 

ro Neves 
u\./\\_ 

3•37 1112 117 

AÇO 01.43.7 
14717N 

C.UND 
114111 

C. .TD74 
1077 

GATO 133 
2.3 

CA.1. 
(.0 ta Da 

5427 
12 1187 

141174 
B.O 12 53473 

MIO 

7,1 

Resumo dono 

.011.• .11,01,0 .1 10 NC-./0]1 • 1...n•• 
47. ah.. • 3.47 rn• 

AjWbÉtfiiiiic
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE. LIES PORTE 01 

PP(FFRLIRO 0E0E075000 

~MR. 
RUI 0100070. ALIES CINERA 
001$50 ENTRE RLS,050TER00200 

A•••• 
DETA3-HE DAS SAPATAS DE FuNDAGA,

02 

34 
noa.. srammom 

ACP ELLE DA FAZ OLIVEIRA DAS 000(5-CREU 10300554 

INDICADA 1000115 
7•••••~ 
ADRIELLE PAz OLIVEIRA DAS NELES 



se 
21.5122,1 
D54 1. 

E 

e t, 

e 

Dir 90.0 OM C4154 

tolo rem cmarodam 2.5504000 1.55.00254
Sok fooMdelotobn, 8 833041 
3. 0, 083.11304 3 8201000 

85.624404 
45.0114 
500 125 

110 11 

hlk C•142 

MD roi, MOMO* 115 51514ne I, 1.20 5505or 
55719 remodelo Mn a Imm10 

30441410 1411520191749 

88 
HARTA 
040 Lt 

O 

01.0.111,• ,911 

Sok ,44 M515,4005 DM. .120 05010 
5515145494140 t8. *4531,5 
03*40300100 000004107

1,0975 
554 125 

DUM 
510 1 20 

54515 
9114 43 

Pe 

TERNE5-1.1 

Jr.a 

Pe 

P25.034 OiRa 

r"— SP 

&nal 300 10 

O 

3; 
g 

Reinao do mo 

0,v6. Duma CM709

.60 6,0 
5.0 

101 
29 

3552 
1121 

15 37 
D/ 

1051 
1131 

CAM 
621 15 

23 
13 

134 
1001 
1001 

10 
a: IMO 

Pd 
10 

1M 
129 

5415 
MO 

5.0 5 116 
12d 

1071 
1 ra 

O 
12.5 

87 
OVOU 
55C 1 25 

110

DM 01.1::111 O 81111 

5.150/3 1.005244 Oo DOOM • 1,2050503' 
15052oParffléomlok 05.110 
3*38830300,00 I000.300303

44,117* 
595 1,52 

; O 

07 

10111110•41 

AR% 

MON. 

1111:72 C777 

44% 

uroderistleas do Projeto 5 13 100000 30001125 1.145 CACES X (901 O 01 (0) 

REWECENMEIEE, SSD 0408E0 SARATANEASERTE, 
LEGENDA DA PLANTA DE L000ÇA0 

C6-) OPENTKAD 001 0209 DDS MIARES 

0NE70140.0 DOS MOR IALARHS 

- CORMSENTO DAS APPROURAS - PLARES E 5.0 Co 

O - COMMJENTO 5211401.4595 - 40E5 E MD.: 00 orn 

3 - ooeeetetoo 024 274002700 1117251052: 4.0 No 

4- PREVER 5952190 DE ...EM 10450 25 prol 49 EDEMA. 

NOTAS 1 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

MANO. ALOP. 

14501.113 00 6•51040203 O 35.42 

- FATOR A/C < 0.4 

- N60 C.< 500 3 CA ROR 

5 - CONCRETO CLASSE 30 IA, 

- CONSDNO DE 121112100 .7 350 Ksirn3 

0, 

OR 06110 - sos3 - Nojosa go.44.6.6 Rene., Armam 

400 05130 - 3010 - Corgo. poro o CoNnolo da Corndorm 
ao odocoMma - Pronnermonto 

MIN 0512.1 - 2023 - Empoo DorMor ao Moro oro E410348o4 

088 511.51 - 2003 - 598mr • Morramo coo Estruturos 

1034 6172 - 2424 - ',Mac • motuMio 83 Moam* 

1 - CMone.545 9,5 ConDrootom • Mrore ao cobro 
2 - 01001101 05 2547,35195o No empuxo* anHe da <aRentagem, 

3 - A Ramon•NPAtlode oe, McoNdo,Do do Moo 2 do Mor 0803 0401414. 

4 - 400l003004. rooMego00 de colme do mom oom ormlo 433131500 loNonono. 
5 - RomMor et 1101001 00100o4 Dom roCon. 45 Momo • oonmormorm. 

- moo, toren. opôs, ennumoNlo, oorn morro. • Moo045a. 

- Iceo re meaMmo Mormao no rommtreo por., o Colou.* Crome 
ocooModo • o rnoorno Cm. orn112 emo Nomear por monto. 

Resumo do Iço 

UNIDADE BÁSICA DE SAUDE USS PORTE O? 

00•0100103 

PREPERUPA DE DESTERRO 

PAA444 
RUA C CEPO ALIES GUIEIRA 
CAMPO ENTRE R IDS. DESTERRO -33 

DETALHE DAS $APATAS DE FUNDAÇAG 

03 

34 
IIPP.4e04.4 

ADRELLE 00 300 OLIVEIRA DA6 NEVES CREA 15100554 

I040250 1:08( 

omm•AA 
ADR ELLE 00 342 GUIEIRA DAS NE, ES 



CORTE 
DISC 116 

PINPO 

30 

10 

tnte 0,13P11 C•164 

eolt4434.151114* 11•11.. 13045920 

pp.erptelEto 

els 
COR. 

P15 

De .110 

$ TERNO .1 

dl% 

g 

rj 

I 4; 

101 
11141001 P11 Go. 

te 

I. ia,. /RJ /

etaipaetiM tal. • D.A> 
ma...o • .00001.W 

P25.P40 

822.640 
PLANTA CORTE 
Elit, 1. 

r 

152300.1) 

; 00

MOA C01-1 

" e II11.515.4% C•109 " 

1165 carn DworD • I AO ofecni• 
e. tom.. lat. • 440164 
0406445.1902. 1.1020 upt. 

11C 

a 

510.814.816.827.8.33.8.42.545.4350 
MANTA C.115 
DEG 133 

10 .1,0 Dri0 CUDO 

eple Dirp. • 1 GD ti.r. 
tortp3MoR laere leoa 

1442 .CPCD 17.P 

815 
MOA GeRTI 
011, C1C 

11 

4. 44 4.1.4 

*go mo .4•400.11....4 I 
lb c.. 

pot Oporedita • ID.,. keere 

§6 ut 
11.03 NAVE 04146 

04.1.01.1 '13010* 
41...etiée4.00 
prA (4*0474144 

Corocterieticos do Projeto 

04*31494T2 DAS - 903111 E 20.4 44 on• 

O - 0060O3(1110 DDS 0204000.$ - 1.5.105 É 2160.5 an 

3 - 0010*45400 925444A0 

R USW DE CONCRETO 1140/0 15 em) 54003 ERRIDIIMAD EM CONCRETO. 

NOTAS 1 DURABILIDADE 

1 - CIAM DE A01.5.4040 DEM, II 

1 - MEDULO CE ...CO. 4 35.42 GPa 

3 - .1011 0/0 o 0.4 

O -400 CA 504 CA COO 

5 - COPEREO CLASSE > 30 R.a 

6roces o OCO E 0.1 

NAO OCORRER DIRIATANEDÉENTA 

NOTAS 2 NORMAS 

- /DR Gene Gon - /n.o a• . Cone., orrna. 

- 065 015124 - Corpa• P. o (Raia th 90*44,44. 
ecIfloo.• - 

- 013 35123 - 2023 - 0.4404. ao vaseo irrn Erfilleao. 

- ROR - 2003 - 441. a Sopro, no. E•troteroa 

- OBA 6142 - Do. - 044350*15*004040.9024454..

P26 

GORTD 
Ette 1. 

LEGENDA DA PLANTA DE LOGAÇÂO 

001094050 045 ERCI 005 MIRES 

O 0111.11.1440 005 EROS 0135 MARLI 

NOTAS 3 GERAIS 

1 - D.D.6•4 fon O.... • N.14 Inn Protro• 
2 - Gonfore 66.0.606 oproatrop . concropeown, 
3 - A R0004.2101042. pr0 tipeenta.• do a. 4 da Ens. .9 !Dentro. 

4 - 0444.204174. niotaeporn Po 24*124 PP p.a 0000 44P2*60 5035.1,4, 
5 - R•opettor o• Afiem* 0444 o... 24 kin. • 

- EPto• m.or eta•onto apee 4.orpd., com •Popeo • toboatria. 

7 - to. • esuo.or 0.006 44 .... P... o CoNAP. Enoro 
JIA ...Roda • o PAD. em. •emelr Ram pomo. por ...G. 

P10.,14.P16.027033.P42. 
.P45.P50 

Pie 

Tt.eo-u 

el.Mt 

P 
41 

:Mtr.t.'"cn 

Aft4 
.6e 

Relefilo do IN. 

DIZ 110 
13. 16.66 

AvO 

.0 

CUID 
OPE

16.6 6.1r CAOS. 
toPt 

Regem de aso 

/dom em tanente .401. DAI. 

büftilic 
UNIDADE SÁDICA DE SAÚDE UBS PORTE 01 

6.11661.6 

PREFERURA SE DESTERRO 

RUO CICERD ALVES OLIVEIRA 
PARK' ENTRE DER, DESTERRO -P9 

DETALHE DAS SAPATAS DE FUNDADA(' 

04 

ADRIELLE 112 FAZ OLIVEIRA DAS NEVES - CREA 164.0634 

INDICADA 12/0.2F 

34 

ADRELLE DA PAZ 0L10041441 DAS NELES 



S29 
PUNTA 
ESC I 

ia i01 
NO.Deit A•120 

LAS icm 01Poltd*** 8,81n6 • 12012001 
si. mi.. Moo • no. 

T 14.00 400 

831.835.851 
PLANTA 
no 1. 

1L 

er11 NI! WP,,, / P•1,4 

Mo Tom P.P., 1031420' 

o 

834 
PLANTA 
II. A. 

29

:A 1.112 eco vo eme* 
A. iion cammicia.....
5.410 tompac.a AGOTt .10E1 

,coeD121,~ 

CORTE 
SSD 1. 

DER. 
DOC 1 211 

AN. 

P29 

P31 

TEPRIO• AI 

P34 

/D.O 

44.2 OHM 

SP 

eMá 

0-- I 

20 

n 

P35 

diftwoo4m 

11114 OMS COT 

838 
FUSTA 
eae 

P51 

E 

! 

O 

O 

N.0 U11 C•121, 

Ode 411111 [MN.% PS Na. • 13210000,
O. C.A.. D.. O.O. 

• ii..20111/. 

0011. 
114- IRE 

taRall.L1 

ÉT04% 

V.1.S

P35 

Co rocterieticos do Projeto 

1 210 DAS 33220)4009 - PARES E $33222 3.0 

- GOORMEN. DAS .110111.0 - 230.0 E ESC., 3.5 

O - ODAPHADMO DAS ANICADOPAS - HINOADACT 2.0 

4- IA O CP 11.0 cmi AS 11 CONCRETO 

O - C3 'APAROS AO (WS E Y ($0) , 

PEROSCOVMENTE. NAO O 144404414460102. 
LEGENDA DA PLANTA DE wenn° 

ORMSTAÇA20 DOS EiRCS 10% 10.000 

003 0200 000 INIAADO 

NOTAS 1 J DURABILIDADE NOTAS 2 : NORMAS NOTAS 3 ; GERAJS 

I - CSASSC COOT 11 

DE DUM.. 2 25.42 CA4 

C A 0.4 

AÇO Ca SOA e CA SOB 

O 

aN IS - 2022 - Tvele. . A. T. 

NOP 00120 - 2019 - ermaii vcro COluaio ZPOUlUPPI 
moncoam. - ProcAisimmoi 

SSP 00120 - 2023 - Fermve D.O. eu Verio ESTIcco. 

SR .1 - 200.3 - Ao?. e Seguram. Tos Damiums 

CIMENTO >130 
330 1$ 02 - 2020 - POPPOO • 4....0o Divemse., 

1 Dimengee em Cent... • NA. em me.• 
Co.. aManais31, doe crindursir . concrotogern, 

3 MATH.M. do 017. 4 de E, TATiUms, 
Oe Ton. mo Re. can.. P41.41.A. 

oe Pra. in pP,P ,OO,000 09 Nome e *PP tOPPI,O0e. 

Dukoi Temi. A.A.to opôs com mom. • 22.401. 

• (1Pa,p1/e,  .31,0,000 rio roem.. mviiito o CoDull. dem. 
em Tona.. o inverso arce. em. .0 PO, IPPC,PU 

E 

dEn5 
, 1 - 

Meça° do aço 

Resumo do no 

Ynti 

10/ 

110 

UNIDADE SÁ VGA DE SAÚDE - USO PORTE 01 

arotra. 

EPEITUR DE DESTERRO 

RUA 02100$, ALVES OLIVEIRA 
CAIREL ENTRE RIDE DESTERRO -El 

DETALHE DAR SAPATAS DE FUNDADAS 

ADRELLE DA FAZ OLIVEIRA DAE SEVES - C R EA 1,1.00450 

D.T Tm. 
Itni2

ROA/ 

:00.1 

204I 
iATO 
.0 

R026 

O 

ADR ELLE DA FAZ OLIVEIRA DAS NELES 



637 
S.TA 
9.• I it 

1544 mr.1, 010 

Sok 2•41[0940.44 4414,,14 • , I920s,
941410,0•21•44 MO. 9494. 
Moo epeolAto • ,•00 r•Pm• 

646 
1.1.4414 
MC I ST 

16 

2.194144e 112. 44101• • 1.0200m,
auk conte... MS. 4 emulo 

M00.20 1090 

131 
1.4.2 4,0 Co. 

$ok com A 00414 • 140 3332 .0 
....MON* IS* 4 wora 
909 99990,9.. .400.00 

CORTE 
silo e se 

CORI 
4IC 1 2/ 

CCS 
66t I ,0 

P37 

21rxr1 9.99 E" ''" 

P46 

rtsAso-L,

ffift 

, 
13114.4 042,

1 

*! 

P45 

11.409.0 CO. 

34 

eVti 

844 
KANSA 
4.1'2 

I " 

14410 HA 

11~40•44111. ~R • 22.433443 
114~11.41~§014.4-
lassasms• ~soo 

647 
HARTA 
He 1,1 

, 9 

19 4,4 4,2 MO C •124 

Gdo tum ...mar a mmerl• .1999409W 
994 VÁ/n..041.M • .99919 

849 
RIMOS 
RU 1.S 

194 

99. 
A 5,1 290 0111 5414.4 

12...e.3104.43444e ..18444.5 • isa tono. 
Sob unolte999 99Ise 9 ~Ra 
sete 9.901199. 02.0339090 

$0113 
9991 I IS 

CORRI 
Ine 

P44 

11.9.40 

I 
32 

42 

91à.2% 9 

P47 

99ff 99, -LI 

Iq 
57 

2,;`,A kg% e °̀-

P48 

IRMO, 

SYM 

E 
' 7111 E 

10117494, 0•17 f'"--

Corocteristicos 50 Proje.0 

- 0011140110 ORAS MAKS 3 V1040 3.0 em 

O - COOPWENTO 0445 ARSADDRAS - INES E esc., 00 

O - 00M9.411 aás OPMACA/ROS - nocAsso ss 

4 PREVER 1.451140 DE 00000810 440120 (5 em) SOS AS ESTRUTURAS EM 00308210 

s os ouses 1s5 1310 10013 • (PS> 5 32 10, 

4543E011214557313 140 OGORREN. 3NU411113SA0.114 
LEOENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

05551900 DOS NOS 005 MORES 

6 1-) 0044,4440 004 0504 DOS MARES 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

CLAES 04 40,0:95440, 02 .9.2,1100 11 

4001.5.0 00 ELASPCOADE O 35 52 Cao 

FATOR A/C < 0.4 

AÇO CA 502 e Cl 403 

CONCRETO CLASSE 30 ISPo 

CONSUMO PE 04EI10 0310 840.13 

- 4914 04, 18 - 2023 - de Salruturoe Conoode ermo. 

- 444. 06, 20 - 20.9 - Corpos ooro o CSkole 
34 44,409023. --50 

- NOP 06123 - 2023 - roo, Coem. oo V•010 or. E31004.0eo 

- £44 884, - 2003 - 3383. e 

-0330133 - 2012 - Poaleto e 484c2000 45 FoodopOes 

- D0000nel4e oo. GoVontro. 4444 srn •nOlne• 
- COM..M1 ea 0.P0.,. 0000s,00 ontem Oe. cononatogeoo 

3 - 4 ReopooloSOidode oo. SeKalso,.. do 4843 É do Eng' n.o Mc.. 
- 4onaaloomo4 mo,1•66.• de oonma. o.oro coda toon4-.1.4o betono.no 

5 - oe veto, 4°,1 •M,44, d• fa,mo• • 9999,9crenue. 
Cer<nit0 após eo0uoeddo. coro .00.-e.to e tohooeso. 

- Ine• • euooper ano,. marm,,,,  0,4,9,4. . ,44,44,4
••• commOotlo • o mloomo .•••0 v4,14 vou offinme• po• ••••,to 

Mit 

Adriell 

c 

ãrt.lq 

dem 

eAril$Neves 

• Y.4101°'' 

Relaçao do go 
9•6 

641, 949 

AÇO CIAM 004/1 0.1.4411 4.1-LTAL 

CA90 

.9 
os 

: 

9.4 II 
9.9 

9.9 

los 

1.1 

; 
14,

té• 

11.1 
11.• 

,611 
, •119

UNIDADE BÁSSCA DE SACIDE LIOS PORTE 01 

Rancrorn 

PREFEITURA DE DESTERRO 

Ruo 0.0E00' ALVES ELNEIRA 
CAIREL ENTRE PIGA. DESTEPPO-PO 

DETALHE DOS SAPATAS DE F USIDAçA4. 

06 

34 
•••••••.,Mamm•••04 

MSS ELLE DA FAL OLIVEIRA 504 NEVES - CP EA 152001.04 

RA, 

INDICADA 1709425 ADRELLE DA FAZ 00100112.4 DAS SIE, ES 



852 
PLIMITA 
2.1 .4 

1.44 
810 .44*, 2•158 

4.<1.1...4108.• .100Never 
Sok temporm..3.uent 

$00140 perss 

856 
PLINTA 
[82 1 XI 

CCPTE 
ESC 122 

ft 

0. 040

£61tAI *modo. Ai. s. UI FpCoM 
bolo ..4.01188444111 
14.1111.1.1, 111110401044. 

858 
PLANTA 
Dia 1 it 

146 
1O/113.4 4•1I4 

04o014. Ni DO Pr. 

1000$0424 

SORTE 
PU 111 

CURTI 
EK 1 211 

P55 

INENE0 •1.1 

64 

P58 

24 

21'alrett% 

avel 

21, 

853=854 
PLANTA 
EDS 121 

142 

Is 
Is ost GA. 

ssí um. s. 1100414' 

• No... 

857 
PLINU 

12$ 

_ 

CDSTE 
EIM 

111.114PNVII C. 

com iliplaM.44$ 'JIM. 
2.44.14.1•44 mar. • up. 

soem rst. 

PONTE 
152 1 TE 

11,1 4.4 

Vff14.  VelVt .3 

P57 

70001 • LI 

ems 

0,00..d8titOo do Projeto 

- c0s002.20 DOS APS". - MAIO so D. 

2 - 01311/110(1110 ININDIAAS - LIJES É ES.L. 30 cm 

3 - Doesses, . 050004308- 11.041210: 

4- PREVER 105213 DE MOVO 11821,0 (e .1 24 05 Er*USDSAS EM 001404E10. 

O - os vossos sloDONSES ss. DOES 2 PO. DE) . 
123520T70435514. 1440 001121514 SNIULTANEAMMT, 

LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

0.22~0 DOS 2205 DOS SIAM 

(D ONNN?AÇOO 005 (10011 DOS fILASES 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 : GERAIS 

1 - CLASSE DE 401.1.1.4040E AMMENT, 

2 - 140200 os anne.DE s 3042 01 

3 - FATOR A7c O 0.4 

4 - 4.20 Cl 504 el. DOD 

5 - CONCRETO CLASSE F 30 *Po 

- CONSUMO DE CIMENTO 2300 No/m3 

- NeN. 0111111 - 20.23 - Poro. 414 41. Caro. o.. 

- NOM 013120 - 2019 - Carpes pme o COMula na. 
•• - ...rormeo 

- NOP 04123 - 2023 - form. 080128. ma Vamo ora 0445*153.. 

- 521 SESI - 3003 - 4208* • Depuro. .ne 41201*484 

- 235 6103 - 3032 - Prol. • amo.. 38 Panaes. 

- 01041*4•• an Gen.*. o Na. •rn 0.038 
- Gool•dr o• dopo.. eloo onnadura• onam da 
- A aboditaado 4.4 ve. 24 ao End moo rhooloo. 

- rook... 46 0018• d• F.o pam oaaa comPa. tadomdra. 
- ot. oro.. mlnam. para lora. • mmoram•nt.. 

- Erhar o.*0 cara. coro •0.81,212,1 

- to40 all•ros.10 11*214044 pr.. o CaMulle4* 221.02 
o...ao e o am.o ON.3.1. loa 1.4.0. G. ase.. 

4.44.4 

22 

N2 

402054031*1 
91126 

8.1•6118 6660 
sce 

IDONST CMNIT C.TOTAL 

CASO 

127 

DADO 

Resumo do ISSO 

Itigkl:!!!.TERRO

UNIDAW BÁSICA DE SAÚDE UBS PORTE 09 

ar. 

PREMO,. A DE DESTERRO 

Ru A c cERD ALIES 0110035A 
BAIRRO ENTRE RIOS, DESSEFRO - De 

0E1012E DAS SAPATAS DE FUNDAÇÃO 

3422 
22FX 
224 

IrT°11 
21, 
0021 
2. 

R*. 

11110 

314M 

ADIDELLE 00 200 OLIVEIRA 2205 NEVES - en EA 10320654 

INDICADA 12/00/24 ADREDE 0* 2,0 DLIVEIRA DAS NIE1 ES 



920.21 
/UNTA 

110 

SW 
154.72.6 V11 .21.6 

7.12 •ED C433 

3147 3(In 7777577,10.0.0.17.5 11.7070.1
0.1,37.oectod.o.•77075.• 
N.o .07777117 .105.51 prn. 

62344 

PU 1 03 

.1i 'ano 5.5.1 

511.1171 C.Ne 

f2oWn7~1.1117570011 1.000.... 
67,10 ‘751507150217.17.11711341* 
1.43 700•71/173 • .3001~ 

01 

7.07125 
175 

30.171E 
.66t 171 

o6.3 C•ILl 

X .01..3 C•211 
200 

6.7.16•630 .116 
iDE 

P23.P24 
511,117.C.3 073 5•11 

Tenned•L. 

?Mis 
rj?.1_k 

4 1.1 

P 

177117 151:1717 

Relação do 1,40 
32041 175. 

P20=P21 deNk è1144 000., 0574 
17.7 

6170311 4.11.172 0.1554 
1011 

14T 
CRIO 

65 

35.4 
4375 

.6 O 65 
e 

73.0 
1.1,2 
Ude 

000905.31 
750 tc 

14" 

73.1 21.10 
4.1 

72,6 
241 

o 
1.118 
2110 

Reano do aça 

7/151"5 e 

1 

o C, 111.1. I. O • 10 11 
77707 

.110 321.7
542 

563 
212 

-‘ar• 
7432 

11.33 

3311.11r. .61 
Çda-

fro:L.°
R! 

Co rocteD atIcos do Poojelo 

- CMISINENIS DOS .1175301.111.5 - PLARES E 35555 3.0 em 

- CON..” 4.401.1071S VOES E 51,55. 3.0 . 771

3 - COS.4.10 050 5314•13713425 - 55~0: 55 <7.,

4- PREVER LASTRO DE CONCRETO 110090 (5 c,o) 53030 ai01/111553 DOE 02140P010. 

5 05 SE1RES .7100.7E5 NAS 155. (PO, E 1.03 . 

11EZAW1145.-157E. 7100 001093531 511451.1.57.1E. 
LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

0170075430 DOS CIMOS DOS 711517155 

1 DOENTIO° DOS ENOS MS PHARES 

NOTAS I DURABILIDADE NOTAS 2 NOR As NOTAS 3 GERAIS 

1 C. in.10.t le 

DE 05.1.500ADE • 3542 GP. 

3 NA.. 0/0<04

no DE so. . CA ma 

0.C4652 CL.5.62 30 .5, 

5 CONSUMO DE 05000 350 1,70,/,o3 

- DOS 05720 - 2010 -040E. Nom o 3.317773o TE .ruturo. 
O* 47111403655 - 171oco301510 

- 1.155 05/23 - 2023 - For, De4,. oo 00510 E.. 036500555. 

- 71551 - 2003 - AO. • SoN7o777,7 oo. 

- 005 6122 - 2022 - 70241575.4 

477,  CeN177.1,74 e WH. roet7o. 
Godo. o. 67...5o aos onto• do oonoreloO17771. 

- • AN1545.,0II0154e RN0 0500I050IN 477 Oro é ao top. . 5 150245 

-0DM S04.O4S00Ed.02 IO142O4O444h50b .

- • o... o17•77706o no oN3j•lo. e Colo713.3 
laor con.vit000 • o whowno boon3 em. .77 oco.. .7 oallolo. 

Adriell 

CR 

a Neves 

09s41•,-; 

COM MA 
N.O 195 

0240155R 
41....1..• M.e 

DESTERRO

lffiliDADE BÁSICA DE SAÚDE - USE PORTE 01 

RRANIAN 

PR E, Ei,  DE DESTERRO 

Rue CORRE. ALVES OLIVEIRA 
ROMPO ENTRE RILS DESTEPRO -PB 

DETALHE DOE SAPATAS DE FURORE'. 

08 

34 

ADRIELLE 50 PAZ DL REINA DAS NEVES - C REA IRLII0454 

meu 
INDICADA 1005(25 

mamo* 

M.EL LE DA FAZ UIVEI.. DAS MESES 



055-56 
FUNDA 
ESC 

,o6 ttoum DeMO 

leo 

EN3 ODE C.. 

Sok.10011109440, I 00 5003.
et.. 

pettalpeOfIce• 

Corocte sticos do Projeto 

CORTE 
ESC 

; 

ETI 

20•19016.0 014 cnu 14111,16.0Ota C•299 
1.E E'D 1. 

P55 

20 

dffl. P56 

TERRED•LI 

COO DO DAS AP - PORES O MONS. 3.0 o. 

COBOWENDO DAS ARRAOUPAS - DUO E ESC.. Cm 

3 003001.000 CIAS ANNIADIERAS - FUNDAS,. OS on 

DEEP uspo DE 00503E15 NAC. (5 NO) SOB AS ESTRUTURAS EM C 

5 - OS VENTOS D I. FACES IDT) E d (ÉE) 

MRICENNYEEDE. 200 00035E9 DÉMULDANEAMENEr. 
LESANDO LEGENDA DA PLANTA DE LOGAÇA0 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS 

CLASSE A4 ONDE . 

MOIXIDO CE DUSTICOADE .35.42 Cloo 

DOCE, A/C 0.4 

AÇO CA MN • CA 009 

CIASSE s 30 AlPe 

CO NÉENTO O 350 N.m3 

- WIR 06, 20 - 2019 - poro o COloolo . 
de e.o.See - Proc.m.o 

- NBR 05120 - 2023 - No Yen. 03. E.R.D. 

Mel - 3 - 5e90.0150 roe 

- 557 3192 - 2000 Pro¡eto e ex... de 300002500 

kaw, 

R 61*F60 n° 

.0 0.1 
In., 

QuAND c.UNEI 
10.1 

E.M., 
IOND 

CA•0 5.0 
DO 10 

91 
29 

2231 
3,0 

cA3.2 Da 
IDD 

11 
4 

.36 
VAR 

C. 
VAR 

És.0 
IL. 

E 
. 

DAR 
351 

VAR 
Tree 

loN NÉ . SCBC 
•Ett 

IIND II 11. 

oNNPAPAA DOS EIVOS DOS MARES 

arnATA;ao DOS EIEOS DOS ruld.5 

URSDADE BÁSICA DE SAÚDE -USE PORTE 08 

mar.. 

PREFERI/RA 00 00510030 

NOTAS 3 GERAIS 

RUO OCERG ALVES OLIVEIRA 
09 

DDNenel. C,Ilmertro• e NE. em metr. BAIRF G ENTRE RILS.DESTEFRO -Pe 

Doo.. oe doe ormodor. ontee do concee.er, 
Petpo,...deoe rocalacrOo Ou oere do Eng. neto %c.. 

- Acon.Nom. rooldo9ern ds conloe de Év.al roul .o oonlInneo Detono. 
Addpet ara Neves 

ENTALHE DAS SAPATAS DE FUNDAÇÃO, 34 
- Reepoito• o* PT n•Inimo• de ror.. • ...me., 

lb ,  romper concreto op.; enduracIdo. com morre. • ...Iro 

Tor. IB 441.0f all•roodo no ...firo E.D.,. c Colco.le deve. 
ser coem.. • o ...o ..•••0 emIti• eeo e... CR •11;? N:..'1:2100019\151 1 ADRINILE DA FAZ OLIVEIRA DAG NEVES- COPA 10*00054 

MO+ 

INDICADA 10/0905 ADRIELLE DA FAZ OLIVEIRA DAS NE, ES 



Coracterieticos do Projeto 

DÁS SIAIMSURSS - PIL4PF E NO. 3.0 em 

- GOIRMIENTD I05 MIMOU*. - INES E E5040*5 3.0 em 

3 - 000.03300 MAS ARRENAUS - FuleRzER 

p ye,rpss se a asa.... em, .6 AS .71,1f CONG O 

5 - OS VE3005 INCSDENSES N. FACES 3(00) E 0(E) . 

RESPLCSNAISINM. N. OCORPOS SratULansrEAMENSE. 
LEGENDA DA PLANTA DE Locaçao 

®.  R. D405 0. MURES 

T, D.E... DOS (40S DOS MURES 

NOTAS 1 : DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

CLASSE ESSMOADE 11481 

400111.0 DE ElreSTCOOF s 3340 OPo 

3 FOCOS A/C O 4 

4 - . 502 e SOROS 

5 - CONCPEr0 CLASSE s 30 Ws 

6 - CONSUMO DE ONIENTO 350 Vg/m3 

SOM 06119 - 3023 - Measte O* EaVutunn de Danem. emas. 

Peat 05, 20 - 201g - Car, vem n 4 -1,1ulae 
0e esarlece.• - Pnacetimeme 

- 3013 - Dora ao verdo Édreccerch 

- 054 BBC, - 2003 - daSea Sedem.00 c. relmlume 

-5545012 2022 - Melete • •reapse oe candosS•• 

s 

grnen•See em Sentam.. • al•seia em metr. 
Dourara se deseelgeo 0. armaduras o.. de concretagens 
A Pema...dal, peka Cascaras% do obre é de Eng- re. 
Meemos moldassem Oe sere. 30 Oram dam 0030 sore, eseo betonem 
Reeperla smr03 rnirSesse puro '1*130e .1* Iam. 90. 

corem. opte enOurec... cem mormla • lano0eas 

Iode • sRems3e no reermedan ao.. CoMsaele eme. 
sor saneai.. • moa. ..en, amai,  sou perecer P2, 04,R0 

TOWKI 

Corte B-B 
ser* 

UNIDADE BÁSICA DE SAUDE - UBS PORTE 01 

=mamo. 

POEP000LIOS DE DESTERRO 

RUO CAERE ALVES e LIVEIRA 
BAIRRO ENTRE ES. DESTE; RO - PE 

COPOS MUER ATIDO E IMAGENS DE P00100 EM 

10 

34 
ff.reoa.• 

AIDRIELLE DA PAZ SINEIRA ESSE NEVES-Cd:EA 16100504 

omAs. 
ADRELLE DA FAZ CLIVEM/ DAS NELES 

r 



Corocteristicoe do Projeto 

- 005502000 DAS 04124311445 - MAKS E MAS: 30 em 

1 - coedtemsto DA5 APVAIMAL - LARS E ESCAPA, 3., era 

3 - 005••00100 - FUNDAÇÃO; 2.5 

• LASTO OS f5 4013 MURAI 

NOTAS I : DURABILIDADE 

433F DE A05333NIDADE NePENT, 

1150.0 DE 10.45000200 

3 EATCP A/C a 04 

4 AO) CA 504 • CA .5430 

5 Reto CLASSE 30 PRo 

O 001151540 DE °MENTO 350 Ng/m3 

20.93 VII /3, 

412  
10rICV0117 

•me 

5 - 05 VENTOS 3 1445 roces 11101 E O (O 
Kers, AMAM_ MAO OCORRER rabIlraTAHEMERIF. 

LEGENDA DA PLANTA DE LocAçAo 

® ORRAITAÇAD 005 0203 DO MURES 

00E01i ,..30 003 E005 DOI MIAU 

NOTAS 2 . NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

- 5131. 05120 - 101g - Co.ye• pana Ude.. da Eraratwo• 
•4254450•2 - OnoraraCrmenen 

- NEP 04113 - 1023 - For, Deradoe oo Yen, won E00a4011•• 

- NOP 5831 - 2003 - 4.95ra • Segurança *23 0.3020*. 

- 550 3101 - 1011 - Prado., • aracuçao 0.• fumo-aças 

1 rAnen.5•• era C.,1.0,011 NA.. em metro. 
2 Conra,  . . 0 on... 0. 0,4. 5 . eararara0em. 
3 A Re•nemen..1.rara newn , raçoi0o.be da abo é do Eng. nrap fêtraço. 

Konneramoe nrak.aoun 03 [0,01104 00.0 2443 0.032 000.41112 Iraten•Pe. 
5 04•0.20* ne para* mranra• para raO0e53 00 ranna• • 44e4 torrara.. 
5 Erno• rararae,  cara.° endUnN.00. com ...ora*. • ta•rarararas. 
/ Toda • nuoraufr Mraro,lo no reme.. orojelo. o Cora..., rarrara0 

em' corravItrale • o raewno Ora. onral, 04n POMCII,  PO( manto. 

Ne\JeS 
I " 

Adr~\\J\k„ 

4 
14.1. 5.11-e 010' —009

. • 

I 

I 
è % 

ÀMÂNMeeemenetIMM 

ECFCECCUMEMEetertMitEet 

rcettteariElEUIECEMME 

 e 

MUWAWATVAIWAU 
= 0085: 0;UWW0ti 

OOOOO la•Vg.000.2.4) OOOOO CO0000 

:;Uf5., ',U2gard01:2%Cd1 
1382605300000 09950069655 

kli di,DESTERRe

UNIDADE BASICA DE SAÚDE -U8S PORTE 01 

~MON 

PR EFEff IMA DE DESTERRO 

RUA C ICERC. ALVES OLIVEIRA 
MIRRO ENTRE RIGS.DESTEPRO -PB 

ANTA GE 00012 PAV TERREG O (ALGEMO 
ESOUELIATICAR 

miraram Weva.o•ncra 

ADRELLE DA PAI DL NEIRA DA, NEVES- C REA 15200654 

INDICADA 

11 

34 

omsura 

ADRIELLE DA PAZ OLIVEIRA DAS NE, ES 



‘244 

t 

20i/OVC143 

1 

O 

1t,
,C541 

' 9 
.20VC241 

aí
hi• 

Ei -

,e” 

O 

221 aí

iti•40,0137 

MO) 

Met Veres 

g 

— 

O 

54.54-50) VI 

0000. 

'244 

04431 

tett.: 

eia 32: 

illgemM0212021110211202011114110101111110MIERIÉ 

Pli
 e 

104;4111X111114444MMI1111412414112444;4424 
I ”glgggeentN5MgRgegM5gggggggffl 

[221r0cterist;cos do Projeto 

- CCSPIADNIO DAS APpADDRAs - .11.IPES MAS. 3.0 e. 

- COSPNCItni .5 A.1.440.05•5 - t.A.145 C CSC.4.0•5 50 e. 

O - 000)8000 Dás APIA,DuPAs - ofteone, 4.5 

4- Pe. 03550 De 00300050 0 44140 IS em) $OO 25 C05041.110045 40 004C5530 

leVeol 

440 

N.= 1 
aí

14.11004•C 

5 - 05 , E111,5 itie3 it•CC5 t140, (01 , 

5E50505854080/00. 1419 °com.e+ 5.4.5410.08.12035, 

en. 

I r 

240., 

aí

3,4 

26•22‘,2,11 

OU* É" 220008221 R 

RÂ 

—r 

O 

esa 

LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

V 001302520 Dos 4504 Dos PILAM 

00E0A500 DOS 85805 DOS PA.APEs 

1 00312 e 40 VOEM 

aí
e 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

- CLKSC DE .0E 

545001.0 DE E0200.0NX 5 05 42 CÁ% 

3 rATCP A/C < 

4 AÇO CA 500 e CA 502 

5 CONCAETO CW3. 30 lido 

• OE 0810150 a 350 144/.3 

- NEP - 2023 - dto,* 20 E. Cirento ot.odo 

- 06, 20 - 2019 - C0,07 Dom o Cekolo de Eatootwow 

- MOR 06123 - 2023 - roctia Donk. oo V... Cdittootan, 

- 205 Der - 2003 - 4,06•• • 05044845 noa Fatnitunge 

- 6122 - 2022 - Ptopto e ete,, ,dio ro.clet5e• 

I - em ditrUm•lie• • PItti. em In.. 
- Corderir da ei20e•1/4 0o dos o...Taiti-to. ido. 48 dost.stopet.. 
- O 010048500040404, .0 New... do Dem Ido Eno. rimo 34040o 

• - Acc••••.omos mo... evtatii do pia., pont coda e...1..3o bieto..4ko 

5 - Iteethaitut prcuee 0.5000 00.0 retimda tortnoti • eetoromottoa. 

6 - Etito• 5009. com reto oo.s. 4rowscao. com ',am.o e toNedeine. 

- todo • ainiotier oile•ocOo Ni OtoSio. o 022,44. 0  23400 
as,  edmitAtodo e o .0 , 00 deve. emiti, seu carecer pot ese.ita. 

Adrie 

II 

1 

2 

2 

--Erf 

5 

1: 101

[011Mlik111111.M.Nli 

1
1,156e330Dele35151353ED 

SIM llllllllllll 

115. 

I )5692212222912162911§§ 

21 

2 I O 

I 4 

[I1N1 
NIPWRIMPINIMOOMIRRXRMINSOMINCROM .W09659 91,4891,11W1M414 

t. 
ti 114111114441144141424124421444414N4141442111412414114M 

W4,6EttiiiR
UNIDADE BASICA DE SAÚDE -UBS PORTE 01 

ermo., 

ADEREM/PA DE METERIA, 

ARRASA 
Ruo c Jc2InJ ALVES otAveme 

a NeVeS0210PGENTRE PLS. DESTERRO -PE 

▪P LA▪ NTA DE FORMA PAY COBERTA 1E IMAGENS 
ESDLIES4 AT LAR 

a 

/2 

34 
ACP IELLE DA RAZ OLIVEIRA DAG NEVES CREA 15010254 

INVICADA 1300DE ADRIELLE DA PA: CLIVES» DAS NE,ES 



Á< q343 

110 

r É 

o 

g 

40 1 144 .! 

.513/11 E) X555 .11 

11 

jg&PIEMPPIUDEMMEMD 

0 1

IIIIMMWMAWM12 
) "W)))n MgCN)2gg) 

i 0333IRPOR303P6333 

li 

l i 11838333118$180$118f

1 isozozaRSii45'ini 

P I

IIDDISM~VISEPN 

1 

ll 
' WRIIIiiíiii 
1 WAMIAS -Ang 

st.

Coroctedsticoo do PcoNdo 

0 DAS APIONCURAS - PILARES t ACAS. 

CCOMMENTO DAS 40344040•45 - 14dES E EICKADr 

020440430 DAS •PNADUIMS - PodoorÃe. 

1.0 em,

3.0 44. 

4.5 em 

• 79040 43 DE 00400710 20430 5 00% 45 AT CONCRETO 

5 05 404TOS iNCIDOOLS NAS r•CES (MO, E NO • 

fROCECRVPMEN3E. NEO MOREM .MULTÁNONKMTC 
LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

• 00730400 0O5 ENOS DOO 0045, 

c) °REOUÇA° oas noos cos runs 

NOTAS 1 DURAEOLIDADE NOTAS 2 . NORMAS NOTAS 3 GERAJS 

- CLASSE DE •OPESSMOODE ARPEIO, 11 

2 - MODULO DE E1.45110000E s 35.4.2 GPo 

- 02704 0/0 O 04 

2- OÇO CA 504 • CO BOO 

CONCRETO CLASSE 30 1443.3 

O - CONEORIO OE 00.000 0350 02/44* 

NOP 05110 - 2023 - PoRto E0031013, dg 00704500 ',nado 

- NOP 05, 20 - 20, 9 - Coo. 1,0•0 CO.. O* EWFV1411'011 
4• 461034544 - Proce.0334,44 

- NOM 041123 - 2023 - 3,4•3-v• 0.40043 og Vento e. E0404434. 

- NOP 8854 - 2003 - 4044 • 5•00,444.3 Ro• Ealruturd• 

- NOP 4122 - 2022 - 0007t0 • 40.40053 4u5300844 

- Ohens.De• Cent33.334 • N13.ei• ern 4.41,4 
- CoMe.,  o• 4.443.3R53 •Nmoduro• ente. da 4334.09. 4,
- 0 0•43.33430DR006 404 1A444044413 04 otga 4 Eng' 3430 144,co. 

- 443444,,Rme• RoMos..4 Re cdpo• ,yoro paro cocha egare 
- 1333,341.34 c• praz. •43.3 NR4443 44 43*Rns • 4•44444444144. 

- 3.44,elo op. 444,4.4.3 tem .R3R•lo e 15RodRind. 

- Todo • 3343334e4 .3444400 40 0444434n4 onlRfo• O Cek,Cate 2e4er6 
g.,  R:3w%. Rgr.o *rire 4.4,11,  4•3 Don.ce,  gibonlo• 

e 

rg 

g 

1~414 

14 

cr.) 

miÇC$ 

g 

N 

TD 

OG 
UJ 

o CD 

o 
o 
c 

E 
co o_ 
o -o 
EU 
E 
o u_ 

kiliDESTERR 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE -DRS PORTE 01 

mán.••• 

PR EcE OURA DE METER R o 

4•3•503 
RUO CCERE, ALVES OLIVEIRA 
BAIRRO ENTRE PILO. DRR o -Re 

PC 20210 CE 00434 04, COBERTA 2 E 14000E90 
E870UE3440ICAS 

13 

34 

00001.10 000 FAZ CLIDEINA ORE 04EVE6.04EA16D00254 

INCICADA 12/09,5 ADRELLE DA o4.2. UIVEM/ DAS NE, ES 



, 

EP 
Wel! 

FE1U1 

RR 

15 

11 552 

N I 

25 

NI 

SSP CORNA. 

ef-OWITIE 

11 

!I 

2.0 o, ...e...4 

-•-• >-
o- - 

(Ç3 E .25
77) o ciO 
ti o LU 

O CC 
CC 

0 ,, G) 

E 2(

Go o _ocu >ã 

'13 E > Lij 
> 

'En (13 
ociO 
O. 0 Ui 

1::3 Ce 
tcçl, cn
(-•)" CD -LU (II 
E =2

O 
;?: C 

"r• a) O 
c‘3 E 
122122 — 
cno_O 

61)-0°  CCILI
o 
t 3), 2,'W 

E 

Co,octeosticos do Projeto 

Wg:1131 -4 R3M§sq.% 

!' 5R~PR 

H 

04 0 3 

... ,0 0t25 1.22 Et 

a 

g 
• 1 

;1 

R RÉ: NI 

4 wz 
  t 
Ç. 
RN 

kl) 

- COOMMENTO on ARMADURAS - %URU E 23200: 3.0 em 

- COPROJENTO DAS 1514ADURAS - tAJE5 ESSASSO 3,0 em 

0050120000 DAS KNOW. - FORCADAS, 25 co,

PPEYER 45TRO DE CONCRETO NA0M5 cm) SOE AS ESTRUTUFOS EM CONCRETO. 

o - os VENTOS 006201E5 WS FACES 1, (20..i. v (0, 

RESGECTNASAIRft. 140 OCORRI,. SIOULTANEAMENTE 
LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

® 011225220 oos edos Das (URSS 

( f ) 04005.200 DOS 0305 DOS 04805 

NOTAS 1 : DURABILIDADE NOTAS 2 . NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

CLASSE CE AOPCSNADADE AMBIENTA_ II 

2 - 11001.0.0 DE E1.I510E00E • 35.42 CP• 

3 - FATOR A/C 0 0.4 

AÇO ON 50A • 00 002 

CONCRETO CLASSE 30 NI, 

5 - CONSUMO DE DAENTO , 350 eg./m3 

- NOR 02335 - 2023 - PrnIeto ES, uturpor de Concreto orna. 

- ROR OB, 20 - 20, 9 - Cargos sara o Olisub de SeIrs.004 
ele eaNsai. - Prore,Vmenso 

- NBR 06123 - 2023 - 00,0.• Deo... ao Vento em 0000238. 

- NOR 5610 - 2003 - ApOe• • Septonnoo noa E•Outuree 

- 1220 4312 - 2022 - Projeto e eNterouoSta 0. iundosSee 

I - DSnent/Ses Oen...netos. N.S.a, em met, oe 

3 - A Reeooneabadole peia fleaosdo do obro 2 da Eng. reep 120000. 

5 - Remoer... as vero. 0,, mos poro 030, odo eeKrnne e eeocrarnentos. 

6 - DANT tomos, centre. endurecOo. com moo.° • toSadeiro. 

- Todo e ovoquer no moem-loa pajeia. ,Coltora 4e0en2 
ser coreoltado e o marna dere. emOr mu panou por ...Op. 

Adrie o Nev 
a i 

higitikà 
UNIDADE BASICA DE SAÚDE - VEM PORTE 01 

PREFEITURA DE DESTERRO 

RUA C ,C ERE PLVES GLIVEIRA 

SBAIPP C, ENTRE MS, DESTERRO - PB 

['ETC.,. MACIÇA 2101 113S/40,-FA,  TERREO 
DET ARIMONRA11 DAs 1,4E5 -.o COSORTA 

NEGARA - BRJ 
,ezemerz. 0oeco-P.P.,
- ADRIELLE 00 5102 OLIVEIRA DAS NEVES 0000 18200503 

14 

DRIELLE DA FAZ OLIVEIRA DAS NELES 



P'S x1 aDo1911 .111 

5 0053 i ll)21 

R,
Onlon 6 -19--

o (2) 

álo'= 

91 :6,091,0 2.•114 

A_ 
R! 

.0lel :4 .1 II 

";IgNIRF41;~ 

E.FS 9 FFF . F . F . FS1.3 

St2S:PS:SPS:S2:SS: 

11212:2235*90. 

5 

1 - 021941 DAS - NASSA 

2 - 005151162120 DAS •2111911.11 - 1.5 E MA. 

3 - COD.O. 112.6 - .504(AO 

4- 99.11 1,96190 01.123.0 1.02121 (5 cm 

NOTAS 1 DURABILIDADE 

2 - 500520 DE ELASOCOADE 5 33.42 01.2 

3 - FATOR A/C 0 0.4 

4 - Aço CA 502 e CA 005 

5 - CONORE90 CUSSE 5 30 11152 

- 50591140 DE 02162050 3350 59/.+3 

11 3 

1 I 

o 

- os voo35 p430011I03 401 rmes 3 exr) r (4) . 
PES0E01.109E. NAO 00099E5 161/110I204E4116296. 

NOTAS 2 NORMAS 

- SOR 05115 - 2023 - Pro. 6.1.4 on.464 

- 15.306120 - 2010 - €10555 0450 o 62110422 3. 50.0.1,. 
24 1.11602444. - 29.2.64114.0 

- NEIN 05123 - 2023 - Ser. N.. I. 0•992 

- 2003 - 006.. • Usura. no• 04240092 

- 559 21122 - 2022 - Oro.. • 9.91.5. S11•9046.. 

1 9:N911 

o 

11121 

(1) 

LEGENDA DA PLANTA DE Locnrso 

021161.1.00 DOS 5190S DOS POSES 

219102.00 02. 6.09 005 192116(5 

NOTAS 3 GERAIS 

2926 

1 - Ce910.22.e e 10.1. em m•tnas 
2 - 0040a9 c• 211 15964 do• ormoduro• ont•• dc 1103,035.2. 
3 - 0644611452538010 9•10 fa0.2221951 do 30. 4 do Enf 11.4.4401000 
4 - Acon•29150.44 molOogrn de COM. 00 V..4 poro cedo 04144451 
5 - o• 55022. 11120041 paro .236012 O• formo. • .4004103.003. 

5 - 6.22. romp•• 22.2.95 925. •nd.oido. oom morrolo e .214.0. 
- Todo • 0405411 564, 4464 no reesecf.• 00033. 0844912.2 446115 

wer ...d.., • o mamo 212..25 4m15,  •ov Ia.... per 01.0d. 

Nk DESTERRO 

UNIDADE SÁDICA DE SAÚDE-WS PORTE or 

PREFEITURA DE DESTERRO 

SUO 0150410 ALVES OLIVEIRA 
BAI020 ENTRE RIOS, DESTERRO -PB 

0.19.941.1309.4. 11125.5029.3.9211.9. G011.22A 1 
A92.0024 NE13961VA.1201.39 

15 

34 

AMEIAS DA PAZ OLIVEIRA DAE NEVES- CREA IBO00954 

mo, 

INDICADA 

ene. 
MODELLE DA FAZ OLIVEIRA DAS 12E3 ES 



o 

(1) 

—21t

(1) 

'•¥ 

(2) 

irwilAup,Aum, 

cic...2.2222222'25 2 

e • . .. 2,-D3te-C 

li 

g 
e 

2: 2 

O 

(2) 2, 

(§ 

O 

Carocter,stkos do P , ojeto 

005 124000 025 AP10011,445 - P1,513 e 0023. 10 ow. 

COPLE10.0 045 A•1•414.3 lovE5 C5C4045. 30 ca• 

0010961E10.0 oAs 0200.0025 - 10302060 65 4,4 

1.45, 60 DE (e D.,a soe AS 6.101103125 CRVO. 

3 - 05 411, 05 INCIONTES NOS NaS • ,JC, i E 

PESLECM4104, E. 0.2PPE41 COMULTAXEMEME 
LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

® 0812313000 DOS rata DOS auatS 

08155023210 005 caos aos ea.ans 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 : GERAIS 

C1.655E DE AGACSMDADE AIABIEN 

2 LO DE E3:511000.23 • 0543 CPo 

3 - CATOP ArC < O 4 

AC. CA SOA • CO 0211 

0014CPETO CUSSE > 30 kfb 

COMUM DE 06000 • 350 

- 280 05118 - 2023 - P•o,r•to 00 E•trubole 04 Cor.relo ermo. 

- P4BP 0.20 - 201P - Copo. poro • Cdlova d• Esavuoa 
a eaaanaa• 

- NOP 05123 - 2023 - Copem 0.6,• 40 `Into •••• 042.036.• 

- NEP 13661 - 2003 - 43000 • 5•40•030 r••• 0830*02*8 

- SOE 11122 - 2022 - 0*2200304 

Cdc.en•5•• Centinntroz • 1,16ca m61,os 
Oon,e.. o* 0,ocokaa doe armado... cantei, do c:3mM,', 

R•womolPktod• 0840 C000.opho 200021800 EnT 4,0 120230
0031000",211. von oom rodo 002...5o 

- no•Olo. o• vou.. ,,,,nnn• garro net,,00 o d• hymna • 00c0m.06234 

- ..o.,•• cem.° fod.6• lorn mono. • to.oaro. 
- Tom e ov<dover 0I0r2330 ,a•oect.c. on•Mo. 0030,2.23 2e0e0 

Adriell 

CR 

• ,o2w, ro 

141Fir a,":1: 2

A
rm

aç
ão

 p
os

iti
va

 d
as

 la
je

s 
do

 p
av

im
en

to
 C

O
B

E
R

T
U

R
A

 1
 (E

ix
o 

X
) 

Neves 
vu-
95-1 - 

h'ir4t2Etülitt  
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - WS PORTE 01 

PEEÇEFIUEI DE 021101 10 

IPMPRO-
PUA C,CEAC. ALPES CINERA 
501500132001 PIGS,DESTEPPD -PB 

4L11.51,11.0 066.4.01.510454-1E6.1,4, CC64,14 1 
ARVADIA • vssrmas epto 

16 

34 

ADRIELLE DA PAZ CLIVE,. DAS NEVES -GREI, 13000554 

ao. 

INDICADA 1010 ADRIELIE DA FAZ CLIVEIS/ DAS NE, ES 



11;119WIWO 

1111!1, 111110B1 

5.:0910 

â-
a 

H 

9 11, 95.4 Lekl 56646 

20142113 0401 *06 

5 61111 01,1[11 

1010.6001104111 

*00004 

CorocterisUcos do Pnajeto 5 05 090011105 7475 080E5 11 0.) • 
30E0ee3400E. 0010612E/I 0241.1 

LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

® 001 ENOS DOS 102“ 

aos 0101 ocrs 1640C11 

1 .• ~MEM DAS 0511/000555 - P112025 6 Ne. 3.0 ee 

- 005151/E1160 06.1 .111..011.45 - LAJES C C1CACA5 30 em 

3 - 16011011I000 aks •RoAruAtt - 666729*940 4.5 cro 

12 ar 0004770 02290 te c Al Cral11.11145 074 00930512. 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 , NORMAS NOTAS 3 GERAIS 

CLASSE DE 4005510009 60619/110l. 

2 11.50010 EL655510006. 2 35.42 00. 

O FATOR 0/7 4 0.4 

- AÇO CA 700.70 500 

5 - CONCPETO CIASSE > 30 elPo 

5 350 09/ e3 

- MOR 06116 - 2023 - Noleto 04 Celcutures de Ceoeeta 00*020 

- 74961 05120 - 20111 - Carpa. PP. e. CO,OLOO O* *0 ,40,70* 
d• e9e71116• - Prooecleeeco 

- 04 06123 - 2023 - Forças Ore. ao 0.70 04 Edecode.. 

NOP 8251 - 2003 - 005•3 • 54401ee0 re• Eatneone 

- NO 0719 - 2000 - Projeto • coneugla de undaebee 

CAnteelea • oe mete. 
o• depor"0* doe armee.0* caem do do.ceenee 

Feepoceeedead• osea II•o014o55o da oeo 4 do Ene. evo T1ceco. 

ALINHOOKrOOO credo", el• mure. de prova para coda coneedo Into.re. 
ar ou ondo• e.g.... puna Areado de c ene.6 e oceocae•Atoe, 

o nAmec cceo..ta co.• *Adoece. .0N macela • 1.16•000 

- bre 7 Queque ollevoe5a Ao ceococlivo acorda, o Coice* 0e0er5 
en. conceito. e o mewno d•yrn5 eerlir nu parece PO,  eco.. 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE -UBS PORTE 01 

PREMITURA DE DESTERRO 

Ru A C ,CERO ALVES OLIVEIRA 
BAIRRO, ENTRE RIDS, DESTERRO - PE 

LAJE11-14,40541. 1 

17 

34 
00004.10 00 PAZ CL IvEIRA DAS NEVES-CREA IS,DOSS. 

INDICADA *ELLE RAPAZ OLIVEIRA DAS SELES 



r..15 

V1,024•175 

Tonna - 

v.(2120-SH VISIES•SIO 

TESO,. 20 

VID179.241 

VT220•422 

St12%,22.

o 
C 

e 
e 

Doracteristicos do PEdidId 

C00k90lTO IAS 0.0001505 - 1448(5 E VIDAS: 50 

SOODNENTO DAS AR.4400145 - 4J5S 5 CST-40•1: 3 ,3 

00001/005 DAS 590401.0.05 - F0140/00: 05 em 

O CONWDO MACRO fb dm) AS EU, CONSECTO. 

5 - OS 105105 EICOENTES 105 Solos 00.1 E O (0) . 

0E51E1000.110410. NAD MOREM ,MULTAIIEAMEN, E. 
LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

00500000 005 ED. DOS MAKS 

DIALAIQX,40 DOS DEOS DOS OW/ES 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 . NORMAS NOTAS 3 GERAS 

MODULO DE 01055010005 3542 020 

3 00190 0/01 04 

• AÇO CO SOA CA ADE 

5 OOKSISO C,SSE ao vo. 

005 105110 - 2020- ProArto O. ECAM.woo C9A9Adto drerhOde 

- ROR G0120 - 20D, - Corsa/ paro c CO,QA O. EAlAuturo. 
O. e05,4148 - 509940010050 

- .123 - 2023 - ,041 Dev* 99 A...o lem EMIceQ.54/ 

- NEP 0681 - 2003 - go.* • Smmvow oo• 58200000E4

- Dem,. 9/ dupd,bo das dAQedvos 9.1es 09 coAQ,9,90.,
- O 19500490,000. 008 0/591,9180 da obAo / 00 ENr 0005 01000. 

- PQ•QW1o. onm.QA A, AQ.Ane paro ,sEn30o e* 'Q.,/ e •earorn•Alos. 

- Evito,  e0aOlOef Oradef eptre oodur•oldo. com mar,elo o tedead,r0. 

- Toda e deakeltd QQA,AA, nwoectiro peorata, Cakuf. derven5 
44,  con•Aftcao • e ~Ao derem, .AQQA. seu tare., oo,  91,dto. 

COo 
"C3 - 
CO 

"CS 
-6 
E 
'E o_ 
Co 

o 
Cri 

co 
co 

ÔESfÊRRO

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE -US$ PORTE 01 

EQQQ•9•Q 

50 50501000 DE DE02E040 

RUI DCERG ALVES ELIvEIRA 
90891€ ENTRE MS, DESTEPRO - ve 

/A DA6,1001,4 4156 TEEDS.AQ c00. TA 1 

18 

34 
ADDIELLE 00 510 0101101 DAE DEVES -UMA 18000454 

20 e CESSO 2.0080001., INDICADA 12/09/22 ADRIELLE DA FAZ LivEIRS DAS NELES 



VT2020 (9 unidades) 
Cr. 

VT203. (15 unkl.d..) 
EV?.. 

VT204.(11 unkladas) WM5. (15 VT2060 (15 unidad.a) VT207. (11 unidade.) 
R.1%. 

/.:202. (7 unidades) 

16112100 2•2111 1011 1240 Go221 01045 2.211 12. C.0 192 012E45 G•220 1 TR 100 .122 

211 11 261 Dl 4D1 
1E12 0,6 C 0110 1102.62 24196 2141. 20 200 262022 601,2 1421.20 C.a! 191.22 2010 

6•6 

1112302 2.2 

0 , . 21, 

VT20111, (15 unidade.) VT209a (3 unidade.) 
1216 4110 

95 (6 unidades) VO?,(.1. (3 (andadas) re (13 uniduena VT211. (5 unidades) VT212.19 ~ledes) 21 .37 (33 unidades) 3/1214516 unidades) 

'NETO 02422 C•422 ,6211212.226 GD. I. 12242 2.121 110 TF 1210 60D 1612 TO 0011 2471. N112212540 2•01 1612 ID120! G.DE 

ITO 

• 
461 214 6 

262206 2.22, 0/2421 

122 

.2 ,12; 2.10 1 015,14:2‘: 200 2,00 .2 2042 

. • 
4•40 1121202 200 

60.4 

I .122.2.6 C.121 1600,6 20111 

124

g:. (9 (andadas) wV7t17a (15 unidade.) vrzia. (19 unidade()) 

0 mirra 124,46 2004 1614 1210 Go. 014 1.02 00. 

4, G 
002.524003? 1001 62 6•216 61221.7: 6, 22! 

204 2262 

02.11 KG-

3/0219e19 unidade.) 

9 01N In. 2.014. 

11,1224. 2.6 

No o 
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6E51.E000020023. 1420 0206302 2001/1-4662*5224EE, 
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Coroctecisticos do Pcojeto 5 - OS VENTOS INCIDENTES NAS RACES I' (901) E !IÇO . 
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kii0DE RR • 

- c Tc MURAS - MIARES E 111..S: 3.0 ccs 

, ,„,. o.mhooloos - LAJES E csc•om 3.0 c.,
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:ARFO RIOS, DESTERRO 

11001.11.0 DE ELASTR1DADC 5 36 41 Olso 

OR A/C ., 01 

CA SOSe RA WH 

- NBR 0811. - .3 - RroR10 de E.M... 0.• Coser. arma. 

- NBR 06110 - 101. - Corgas paro c 0111ouN O• EsInctur. 
O .M1.0. - Pcoced../. 

08113 - .3 - ',soo Os* ao V.M. *s. EdRicas.•• 

- Olnens8es as, Conti/ootros e RN. es. mstros 

- A Resocnsob.S.04. pado Ilacalopeo do obro 4 do Ens. reop. Técnico. 
- Acons•Woree rndeassm as corpos a prosa poro cado comixspo ossen•co. 
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. ll al ltr 

L 
folik i i .-
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1.1•11. 11
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CorocterieUeas do Projeto 

- COMIIIME1120 2,45 IRMADORA3 - •IVRES E 

- COOMM214, 0 DA5 AR.Cl6246 - 4.4.125 E ESG.. 

3 - weamarto DAS 02340132205 - EU306460' 

3.0 cm 

orn 

4- PREVER LASTRO DE C. 422050 (5 Orn) soe AS 220323.1205 08 0002022/0 

5 - OS 0E0005 1070E17E5 MAS FACES (00.) E . 

RESPECENAMENTE.N10 OCORREM SIMULTAMEAMEH,E. 
LEGENDA DA PLANTA DE LOCAÇÃO 

032E002410 DOS 0803 DOS REMES 

036002580 DOI e005 005 32023E5 

NOTAS 1 DURABILIDADE NOTAS 2 NORMAS NOTAS 3 :;ERAIS 

1 - ct.45.5E PCRESS.N61ADE NAPE1,01 6 

2- 852210 of 0225100000 00 82 OPo 

3 - FATOR A/C .t 0.4 

O - 050 G,  040 e CÁ 606 

5 - CONCRETO CLASSE , 30 1.1Po 

6 - CONSUMO DE ...MO 350 KylnI3 
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O - Pereen•or,... DOO PS03003030 clo obro I 20 Eng" reep 040$22. 
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5 - R.2.,tor o• oro,. rnMn. pom ...ao be, ne • 44cofornantoe. 
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- Tpale • 02252e0 2lte0023o 20 20.0.0(220 0.0030. o O02oolSI 30.073 
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Cri 50 
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VT3086 (7 unidades) 

019 

VT309. (7 unidades) 
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101 212 025912 2, 022 I M2 20 0.622 (2022 1111222002.22 0.222 12122209202 (2•221, I Ni 210 090(99 29. IN: n9 22642 9.022.6 41 .02 C20.2.2 0.912 11(129(022010 0,04 iNIT.22.2,240 1102.01642 0(022 

202 
'&22 

225 2411 ses 
1251010 Plie2"22 I NI 291.0 C 02(2 N2 2:,r00105 90122.0 C•222 1402.0 Co, I NE *WS 44263 "r3o3.0 0•433 1.212.0 2, 21 C•101 

(a0 .40 0 90 
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WP(so g2(se ler(so 0°.h. k`4,` , ilL2%'40 

102110X0401 G•22 I 42 22 526.22 2.1. 10010 02002 2•122 I 02 ilt 022.2 20121 

i O 227 40901 INT 08.2.! 40901  11.1.411.:4•11.2 ' ' IDA d ":4 4122 . 
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1  J MO J 
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COMJCSODSDCOS 400 O10j940 

1 0083111000 005 07M720I445 - FILMES NOPS: 

Z - GOIIMMODO DAS ADIA4001143 - LAJES MA.: .30 too 

3 - 00301140440 SÓS DDSMODIMS - NANO. OS om 

e- ORNES LASTRO Or COMPRO 11/01.0 (5 2.2) SOO AS ESTRO41044S COSCREJO.

NOTAS 1 : Dt1RABILI0400E 

5 - OS 21090204 2109(0195 54 rias o (40. 0 E O (2r) . 

DESOS.CD.O.RE. SSD OCORREM SAIULTANEADEAOL. 

NOTAS 2 NORMAS 

LEGENDA DA PLANTA DE Locava 

® 03131"30 DOS MOS 003 41.0025 

C) mormo oss EMOS 003 PLODES 

NOTAS 3 GERAIS 

10229¥ 02 2026519/01.22. ~DM 

2 - 1006640 DE OLASSODADE o 13.42 OPo 

3 - MOR A/C 2 0.4 

4 - AÇO CA SOA • CA RID 

3 - MOAM 00A00E s 30 1.444 
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- 000 00103 - 2023 - 1002. 00202924 02 Miolo wn 4344420044 
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- DImeo.es CeoSontme o 011mia em enevoo 
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- 2 1200090002010022 1002023440 .1a otos 6 Ao Eof remo %mito. 
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2.4 

13 
3 
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levo 
02111(202229920 085,100106 10417,0000_7010000010 2 

23 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ART OBRA / SERVIÇO 

No PB20250760561 

INICIAL 

 1. Responsável Técnico  

ADRIELLE DA PAZ OLIVEIRA DAS NEVES 

Título profissional: ENGENHEIRA CIVIL, ENGENHEIRA DE SEGURANÇA DO TRABALHO RNP: 1620095416 

Registro: 11397412021PB 

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PB
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

2. Dados do Contrato  

Contratante: Prefeitura Municipal de Desterro 

RUA CÔNEGO FLORENTINO 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade: DESTERRO UF: PB 

Contrato: Não especificado 

Valor: R$ 5.000,00 

Ação Institucional: Órgão Público 

Celebrado em: 

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

CPF/CNPJ: 08.925.968/0001-30 

N°: 01 

CEP: 58695000 

 3 Dados da Obra/Serviço  

RUA CiCERO ALVES DE OLIVEIRA N°: s/l:1 

Complemento: Bairro: ENTRE RIOS 

Cidade: DESTERRO UF: PB CEP: 58695000 

Data de Início: 01/09/2025 Previsão de término: 30/09/2025 Coordenadas Geográficas: 0, O 

Finalidade: Saúde 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Desterro 

Código: Não Especificado 

CPF/CNPJ: 08.925.968/0001-30 

  4. Atividade Técnica  

14- Elaboração Quantidade Unidade 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1.1.1.1 - DE 1.400,00 m2 
ALVENARIA 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

  5. Observações  

Referente a projeto de construção de Unidade Básica de Saúde na rua: Cícero Alves de Oliveira, no município de Desterro-PB. 

  6. Declarações  

- Cláusula Compromisseria: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por 
arbitragem, de acordo coma Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-PB, 
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004. 

  7. Entidade de Classe  

NENHUMA - NAO OPTANTE 

  8. Assinaturas  

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

de de 

Documento assinado eletronicamente 
com credenciais de login e senha 
ADRIELLE DA PAZ OLIVERA DAS NEVES 

RNP: 1620095416 
Data: 28/0912025 18:11:35 

Local data ADRIELLE DA PAZ OLIVEIRA DAS NEVES -CPF 095.195.784-80 

Prefeitura Municipal de Desterro - CNPJ: 08.925.96810001-30 

  9. Informações  

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crua. 

  10 Valor  

Valor da ART: R$ 103,03 Registrada em: 25/09/2025 Valor pago. R$ 103,03 Nosso Número: 5130781 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.com.br/publico/, core a chave: 2wAxW 

Impresso em: 28/09/2025 às 18:11:35 por: , ip: 187,249.50.108 

sic.creapb.orgtr creapb@creapb.org.br 

Te!: (83) 3533 2525 Fax: 
CREA-PB 
,onsellm Regional de EngeollaOa 

e Agronomia de Rorsioa 



ESTADO DA PARAIBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO 

CNT.P.J: 08.925.onS in001-30 

Objeto do Contrato: Construção de Unidade Básica de Saúde — UBS Porte I— Novo PAC 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 
1. Descrição da necessidade 

1.1. O presente documento visa analisar a viabilidade da eventual e futura contratação de 

empresa especializada para execução de obra de engenharia para construção de Unidade Básica 
de Saúde UBS, em atendimento às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura 

de Desterro-PB , através da liberação de recursos do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), para fomentar a estruturação dos sistemas locais de saúde e a garantia de um 
atendimento de saúde universal, equitativo e integral, a fim de fortalecer a prevenção, 
promoção e recuperação da saúde, atuando de maneira direta e indireta no processo 
saúde/doença da população local. 

1.2. A justificativa para a construção de nova UBS no município de Desterro-PB, se baseia na 
necessidade de garantir acesso adequado aos cuidados primários de saúde para sua população. 
A região tem experimentado um crescimento populacional significativo, aliado ao 
envelhecimento da população e ao aumento das doenças crônicas, fatores que têm elevado 
substancialmente a demanda por serviços de saúde. Esse cenário exige uma resposta robusta 
em termos de infraestrutura. A construção de UBS de porte Tipo 1, com capacidade para 
acomodar, no mínimo, uma Equipe de Saúde da Família e uma Equipe de Saúde Bucal, é uma 
estratégia eficaz para fortalecer a Atenção Primária à Saúde no município. As novas unidades, 
projetadas para integrar soluções de telessaúde, ampliar os espaços de atendimento e 
incorporar práticas sustentáveis, são essenciais para assegurar que o sistema de saúde local 
esteja preparado para enfrentar as demandas referentes à saúde, presentes e futuras da 
população. 

1.3 O impacto positivo da construção dessas UBS no município será expressivo, refletindo na 
melhoria da cobertura assistencial e na qualidade dos serviços prestados à população local. Com 
a ampliação das equipes multiprofissionais e a integração mais eficaz entre os serviços de saúde 
e a comunidade, espera-se uma redução nas desigualdades no acesso aos serviços de saúde, 
especialmente em regiões mais carentes do município. 

1.4 Em conclusão, a necessidade de construir nova Unidade Básica de Saúde de porte Tipo I em 
área estratégica do Município de Desterro-PB, é fundamentada pela importância de garantir a 
universalidade, equidade e integralidade no acesso aos serviços de saúde, princípios basilares 
do Sistema Único de Saúde (SUS). A implantação da estrutura física da UBS, no Município, 
permitirá não só o atendimento das demandas crescentes, mas também a preparação do 
sistema de saúde local para desafios futuros. A execução desse projeto, embora complexa, é 
essencial para fortalecer a base do sistema de saúde municipal, garantindo que ele possa 
continuar a oferecer serviços de alta qualidade para todos os cidadãos. 

2. Área requisitante 

Identificação da área requisitante — Rua: Cicero Alves Oliveira, bairro: entre rios, Desterro-
PB, 



ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO 

CNPJ: 08Y)?5,968/0001-:30 

Objeto do Contrato: Construção de Unidade Básica de Saúde — UBS Porte 1— Novo PAC 

3.1 Sustentabilidade em obras de engenharia 

3.1.1. Critérios gerais de sustentabiliclade 

3.1.1.1. Adesão ao Guia Nacional de Contratações Sustentáveis; 

3.1.1.2. Alinhamento com o Plano de Gestão e Logística Sustentável do órgão; 

3.1.1.3. Incorporação das dimensões ambientais, sociais, econômicas e culturais. 

3.1.1.4. Alinhamento com a Política Nacional de Meio Ambiente (Lei n2 6.938/1981); 

3.1.1.5. Alinhamento com a Política Nacional sobre Mudança do Clima (Lei n2 
12.187/2009); 

3.1.1.6. Alinhamento com Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n2 12.305/2010); 

4.1 Especificações técnicas de sustentabilidade 

4.1.2.1. Ventilação e iluminação naturais 

4.1.2.1.1. Design que maximiza a luz natural 

4.1.2.1.2. Promoção de ventilação adequada para reduzir o uso de sistemas 
artificiais 

4.1.2.2. Uso racional da água 

4.1.2.2.1. Implementação de sistemas de reuso de água cinza 

4.1.2.2.2. Sistemas de captação de água de chuva 

4.1.2.3. Energia solar 

4.1.2.3.1. Instalação de painéis fotovoltaicos em locais estratégicos 

4.1.2.4. Materiais de baixo impacto ambiental 

4.1.2.4.1. Seleção de materiais sustentáveis certificados 

4.1.2.5. Gerenciamento de resíduos 

4.1.2.5.1. Planos para redução, reutilização e reciclagem de resíduos de 
construção 

4.1.2.6. Redução da poluição 

4.1.2.6.1. Práticas para minimizar a poluição durante construção e operação 

4.1.2.7. Biodiversidade 



ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO 

CNPI: ng.925.968/0001 -aí) 

Objeto do Contrato: Construção de Unidade Básica de Saúde — UBS Porte I— Novo PAC 

4.1.2.7.1. Proteção e promoção da biodiversidade no local da obra 

4.2 Indicação de marcas ou modelos (Inciso I do art. 41 da Lei n2 14.133, de 2021) 

4.2.1. Seleção baseada em estudos técnicos: permite a especificação de marcas ou 
modelos que atendam às exigências técnicas e de qualidade estipuladas nos Estudos 
Técnicos Preliminares, conforme inciso I do Art. 41 da Lei n2 14.133. 

4.3 Da vedação de utilização de marca/produto na execução do serviço (Inciso III do 
art. 41 da Lei n2 14.133, de 2021) 

4.3.1. Restrições comerciais: A administração recusará produtos/marcas específicos 
baseando-se nas conclusões do processo [Número], de acordo com o inciso III do Art. 
41. 

4.4 Carta de solidariedade 

4.4.1. Compromisso do fabricante: Exigir carta de solidariedade de fabricantes para 
garantir apoio na execução contratual, conforme inciso IV do Art. 41. 

4.5 Subcontratação 

4.5.1. Proibição e permissões: 

• Proibição total: Não é admitida a subcontratação do objeto contratual 

4.6 Garantia da contratação 

4.6.1. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em 
relação à garantia da contratação. 

4.7 Vistoria 

4.7.1. A avaliação prévia do local de execução dos serviços é imprescindível para o 
conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo 
assegurado ao interessado o direito de realização de vistoria prévia, acompanhado por 
servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira. 

4.7.2. Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em realizar a 
vistoria prévia, a qual poderá ser agendada através do e-mail 
desterrocpI2025@gmail.com 

4.7.3. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá 
estar devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e 
documento expedido pela empresa, comprovando sua habilitação para a realização da 
vistoria. 
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4.8. Padrões mínimos de qualidade 

4.8.1. Os materiais a serem aplicados devem estar de acordo com as determinações dos 
projetos, dos memoriais descritivos e das especificações técnicas contidas nos anexos, 
a serem atendidas pela contratada. Assim, deverão ser de primeira qualidade, isentos 
de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, produzidos 
de modo a atender integralmente no que lhes couber as especificações da ABNT, dos 
projetos e anexos, respondendo às exigências citadas nas normas sanitárias em relação 
às especificidades que dizem respeito à mitigação do risco sanitário e demais riscos 

pertinentes a um estabelecimento assistencial de saúde. 

4.8.2. A substituição de materiais especificados por similares só poderá ser realizada 

mediante justificativa e autorização prévia expressa pelos responsáveis pelo 

gerenciamento e fiscalização da obra, que poderão exigir a troca, quando houver 

dúvidas quanto à qualidade ou similaridade. 

4.8.3. Os critérios, tipos de materiais e serviços a serem executados, bem como as 

normas para a execução, serão claramente especificados nos memoriais descritivos e 

nos projetos de engenharia, elaborados por profissional habilitado. 

4.9. Requisitos gerais 

4.9.1. A obra será executada conforme o estabelecido no edital e seus respectivos 

anexos, nas quantidades especificadas na planilha orçamentária. 

4.9.2 A empresa contratada será responsável por fornecer e instalar todos os materiais 
e equipamentos especificados na planilha orçamentária e nos memoriais descritivos, 
garantindo a correta adequação desses itens à obra da Unidade Básica de Saúde. Esta 
medida visa evitar que instalações futuras comprometam a obra concluída, prevenindo 
danos e prejuízos aos serviços já executados. 

4.9.3 Todos os serviços deverão ser realizados em estrita conformidade com os 
princípios de boa prática técnica e atender, rigorosamente, às normas brasileiras 
aplicáveis à construção civil. Em caso de divergências na interpretação dos documentos 
fornecidos, será adotada a seguinte ordem de prioridade: 

4.9.3.1. Em caso de divergências entre a especificação da planilha orçamentária e os 
desenhos/projetos fornecidos, a Prefeitura Municipal de Desterro-PB, deverá ser 
consultada. 

4.9.3.2. Em caso de divergência entre projetos com datas diferentes, prevalecerá o mais 
recente. 

1620095.2.1-
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4.9.3.3. Em caso de divergências no projeto, como entre as cotas dos desenhos e a 
representação gráfica em escala, a Prefeitura Municipal de Desterro-PB deverá ser 
consultada. 

4.9.4. A contratante, Prefeitura de Desterro-PB, designará engenheiros, arquitetos e 
seus prepostos para acompanhar e fiscalizar as obras. 

4.10. Requisitos legais e normativos que disciplinam a execução da obra 

4.10.1 A solução técnica proposta, com base no projeto arquitetõnico fornecido, está 
em conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma 

sanitária vigente no país, especificamente na Resolução-RDC n2 50, de 21 de fevereiro 

de 2002, que estabelece o regulamento técnico para o planejamento, programação, 

elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. 

Esta norma aborda aspectos fundamentais como infra estrutura, áreas, 
dimensionamentos, instalações e acabamentos. 

4.10.2. A proposta também observa as demais normas transversais da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (Anvisa) pertinentes ao objeto em questão. Além de Normas da 
ABNT, Instrumentos Normativos (IN) e Normas Regulamentadoras (NR) do Ministério do 
Trabalho e Emprego. 

4.10.3. Seguem listados os atos normativos mais relevantes: 

• Lei n2 14.133, de 12 de abril de 2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos) 

• Lei n2 5.194, de 24 de dezembro de 1966, que regula o exercício das profissões de 
Engenharia e dá outras providências. Lei n2 12.378/2010, que regula o exercício da 
Arquitetura e cria o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) e das 
Unidades da Federação (CAU/UF). 

• Lei n° 6.496, de 07 de dezembro de 1977, que institui a "Anotação de 
Responsabilidade Técnica" na prestação de serviços de Engenharia, autoriza a 
criação, pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia — CONFEA, 
de uma mútua de assistência profissional, e dá outras providências 

• Portaria de Consolidação n2 2, de 28 de setembro de 2017, que consolida as normas 
sobre a Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

• RDC n2 63/2011 Anvisa — Requisitos de boas práticas de funcionamento para os 
serviços de Saúde. 

• RDC n2 222/2018 Anvisa — Regulamenta as boas práticas de gerenciamento dos 
resíduos de serviços de Saúde. 
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• RDC n2 36/2013 Anvisa — Institui ações para a segurança do paciente em serviços de 
Saúde. 

• RDC n2 15/2012 Anvisa — Requisitos de boas práticas para o processamento de 
produtos para saúde. 

• RDC n2 611 Anvisa — Estabelece os requisitos sanitários para a organização e o 
funcionamento de serviços de radiologia diagnóstica ou intervencionista e 
regulamenta o controle das exposições médicas, ocupacionais e do público 
decorrentes do uso de tecnologias radiológicas diagnósticas ou intervencionistas, e 
demais normas, como as N BR/ABNT. 

• RDC n2 197/2017 — Requisitos mínimos para o funcionamento dos serviços de 
vacinação humana. 

• Resolução Conama n2 307, de 05 de julho de 2002 — Estabelece diretrizes, critérios 

e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. 
• Resolução Conama n2 358/2005 — Tratamento e disposição final dos resíduos dos 

serviços de Saúde. 
• ABNT NBR 9050/2020 — Acessibilidade às edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos. 
• ABNT NBR 12.188/2016 —Sistema centralizado de suprimentos de gases medicinais, 

de gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de 
Saúde. 

• ABNT NBR 7256/2016 —Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de Saúde 
(EAS) — Requisitos para projetos e execução das instalações. 

4.10.4. Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a 
contratada deverá consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na 
Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em www.gov.br. 

4.10.5. Os serviços serão prestados por empresa especializada no ramo, devidamente 
regulamentada e autorizada pelos órgãos competentes, em conformidade com a 
legislação vigente e padrões de sustentabilidade exigidos neste instrumento e no futuro 
termo de referência. 

5. Levantamento de mercado 

5.1. Planejamento e alinhamento com as práticas de mercado 

5.1.1. O planejamento e a instrução dos processos licitatórios estão em consonância 
com as práticas adotadas no mercado, especialmente no que se refere à identificação 
de novas metodologias, tecnologias e inovações que melhor atendam às necessidades 
da Administração Pública. 
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5.1.2. A execução dos serviços de engenharia para a construção da (UBS) Tipo I faz parte 

das ações da Atenção Básica, considerada a porta de entrada do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e ponto de partida para o fortalecimento dos sistemas locais de saúde. Essa obra 

é de grande relevância para a comunidade, atendendo, também a exigências judiciais, 
civis e administrativas para o amparo à população. 

5.1.3. A execução das obras está alinhada às orientações e normas técnicas que regulam 
atividades em instituições de saúde, bem como aos requisitos estabelecidos pelos 
órgãos de controle, vigilância sanitária e segurança, refletidos nos processos em curso. 

5.1.4. Considerando os requisitos definidos e as opções disponíveis no mercado, foram 
analisados aspectos de economicidade, eficácia, eficiência e padronização. Dessa forma, 
a solução escolhida atende ao objetivo esperado de maneira otimizada. 

5.1.5. A análise das alternativas viáveis foi realizada durante a fase de elaboração dos 
projetos, garantindo que a escolha final seja a mais adequada para as necessidades. 

5.1.6. Este levantamento de mercado visa, entre outros objetivos, analisar as 
alternativas possíveis e fornecer uma justificativa técnica e econômica para a escolha da 
solução contratada para a execução da obra da UBS Tipo I. 

5.2. Opções de soluções tecnológicas disponíveis no mercado 

5.2.1. O projeto seguiu as normativas e especificações técnicas que regem o objeto, 
baseando-se em parâmetros que refletem a organização do cuidado, práticas e 
processos de trabalho em serviços de saúde. Os projetos foram elaborados utilizando a 
Metodologia Building Information Modeling (BIM), em conformidade com o Decreto n2 
10.306, emitido em 02 de abril de 2020, que determina o uso obrigatório do BIM para a 
execução de obras e serviços de engenharia realizados, direta ou indiretamente, pelos 
órgãos e entidades da Administração Pública Federal. 

5.2.2. Na indústria da construção civil, cada projeto é um quebra-cabeça complexo de 
materiais, recursos e tempo. A escolha dos métodos construtivos adequados é crucial, 
pois impactam diretamente na eficiência, custo e qualidade das obras. Nesse contexto, 
explorar e compreender as nuances de cada método construtivo é fundamental para 
tomar decisões estratégicas que impulsionem a excelência na execução dos projetos. 

5.2.3. A seguir, apresentamos informações das principais soluções disponíveis no 
mercado atualmente: 

5.2.3.1. Construção convencional Adriell ves • • "aw--„7:_ e
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Vantagens: 

• Flexibilidade de projeto. 

• Amplamente conhecida e utilizada. 

• Facilidade de adaptação ao terreno. 

• Facilidade de manutenção, devido ao uso difundido do método em todo o território 
nacional. 

Desvantagens: 

• Intensiva em mão de obra. 

• Tempo de construção mais longo. 

• Maior geração de resíduos. 

Análise: Pode ser uma opção viável em regiões onde há disponibilidade de mão de obra 
qualificada e o tempo de construção não é uma restrição. No entanto, a dependência de mão 
de obra pode ser um desafio em áreas com escassez de trabalhadores qualificados. É 
amplamente utilizada na Administração Pública, mas pode não ser a escolha mais eficiente em 
termos de tempo. 

5.2.3.2. Construção em concreto armado 

Vantagens: 

• Alta resistência estrutural. 

• Versatilidade arquitetônica. 

• Rapidez na execução. 

Desvantagens: 

• Custo inicial relativamente elevado. 

• Necessidade de formas e escoramentos. 

• Maior impacto ambiental. 

Análise: Pode ser uma boa opção devido a sua resistência e rapidez na execução. No entanto, o 
custo inicial pode ser um obstáculo e a necessidade de formas e escoramentos pode aumentar 
os custos e o tempo de construção. Embora seja comum em projetos públicos, é importante 
considerar os aspectos financeiros e ambientais. 

5.2.3.3. Construção modular 
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Vantagens: 

• Redução significativa do tempo de construção. 

• Controle de qualidade superior. 

• Flexibilidade e adaptabilidade. 

Desvantagens: 

• Custos iniciais mais elevados. 

• Limitações de design. 

• Necessidade de transporte especializado. 

• Dificuldade de manutenção, devido à falta de mão de obra qualificada. 

Análise: A construção modular pode ser uma excelente escolha devido à redução do tempo de 
construção e ao controle de qualidade. No entanto, os custos iniciais mais elevados podem ser 

um obstáculo e a necessidade de transporte especializado pode aumentar os custos logísticos. 
A escassez de mão de obra em algumas regiões pode ser compensada pela modularidade do 
método construtivo. 

5.2.3.4. Construção pré-fabricada 

Vantagens: 

• Redução do tempo de construção. 

• Menor dependência de mão de obra local. 

• Maior controle de qualidade. 

Desvantagens: 

• Custo inicial mais elevado. 

• Limitações de design. 

• Necessidade de logística de transporte. 

Análise: Pode ser uma opção viável devido à redução do tempo de construção e ao controle de 
qualidade. No entanto, o custo inicial mais elevado pode ser um desafio e as limitações de design 
podem afetar a estética do edifício. A necessidade de logística de transporte pode aumentar os 
custos e o tempo de entrega. 

5.2.3.5. Steel Frame (Estrutura de aço) Adriell 

Vantagens: CR à 
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• Leveza e resistência estrutural. 

• Rapidez na montagem. 

• Flexibilidade arquitetônica. 

Desvantagens: 

• Custo inicial mais elevado. 

• Dependência de mão de obra especializada. 

• Sensibilidade à corrosão. 

• Dificuldade de manutenção devido à falta de mão de obra qualificada. 

Análise: Pode ser uma opção interessante devido à rapidez na montagem e à flexibilidade 

arquitetônica. No entanto, o custo inicial mais elevado e a dependência de mão de obra 
especializada podem ser desafios. A sensibilidade à corrosão deve ser considerada em regiões 

com alta umidade ou exposição a ambientes corrosivos, como nas cidades litorâneas, devido ao 
alto índice de salinidade no ar. 

5.2.3.6. Construção sustentável 

Vantagens: 

• Redução do impacto ambiental. 

• Eficiência energética. 

• Uso de materiais eco-friendly. 

Desvantagens: 

• Custos iniciais mais elevados. 

• Necessidade de expertise técnica. 

• Disponibilidade limitada de materiais sustentáveis. 

Análise: Pode ser uma excelente escolha devido à sua contribuição para a sustentabilidade e 
eficiência energética. No entanto, os custos iniciais mais elevados e a necessidade de expertise 
técnica podem ser obstáculos. A disponibilidade limitada de materiais sustentáveis pode afetar 
a viabilidade do projeto em algumas regiões. 

5.2.4. Análise final das alternativas tecnológicas 

Adr\ell 
e\ies 

• r14:Wilik 
‘j0 471 1$ 

k 04+ 



ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO 

rNP,I: r)S 27'3.968/0001 

Objeto do Contrato: Construção de Unidade Básica de Saúde — UBS Porte 1— Novo PAC 

5.2.4.1. Após análises detalhadas, conclui-se que, por décadas, a construção convencional tem 
sido amplamente adotada na indústria da construção civil, tanto no setor privado quanto no 
público, e continua sendo a opção mais viável para diversos tipos de projetos. 

5.2.4.2. Cada contexto regional no Brasil demanda uma abordagem diferenciada e adaptativa 
no desenvolvimento de projetos, devido às variações geográficas, climáticas e de solo, bem 
como aos desafios logísticos envolvidos. 

5.2.4.3. Além disso, fatores como a vida útil das estruturas e a necessidade de manutenção 

preventiva e corretiva são aspectos favoráveis à utilização desse método. Foram levados em 

conta aspectos de economicidade, eficácia, eficiência, manutenção e padronização. 

5.2.4.4. A escolha pela construção convencional, complementada por elementos como o drywall 

para divisórias internas, reflete a busca por equilíbrio entre tradição e inovação na construção 

das UBS. 

5.2.4.5. Este método combina a solidez e durabilidade dos materiais tradicionais com a 
versatilidade e praticidade das soluções modernas, além de se destacar pela eficiência na gestão 
de resíduos. 

5.2.4.6. A construção convencional permite um melhor controle dos materiais utilizados, 
minimizando desperdícios e promovendo uma utilização mais racional dos recursos. 

5.2.4.7. O uso do drywall, por exemplo, reduz a geração de resíduos comparado aos métodos 
tradicionais de alvenaria, pois suas placas são fabricadas sob medida e podem ser rapidamente 
montadas e desmontadas, gerando menos sobras e facilitando a reutilização dos materiais. 

5.2.4.8. Dessa forma, o método escolhido contribui para a sustentabilidade do projeto, 
resultando em edificações que não apenas atendem às demandas de conforto, eficiência e 
sustentabilidade, mas também minimizam o impacto ambiental. 

5.2.4.9. Portanto, a solução selecionada é capaz de alcançar o objetivo desejado de maneira 
eficaz, levando em conta, também, a variabilidade territorial do Brasil. 

5.3. Soluções e regimes de execução 

5.3.1. Possibilidade de atendimento por meios próprios 

5.3.1.1. Considerando a necessidade de mão de obra especializada, os municípios, estados e o 
Distrito Federal não possuem servidores ou prestadores de serviços aptos à execução da obra 
ou equipamentos necessários. 

5.3.1.2. Entretanto, a elaboração do projeto referencial foi efetuada pelo corpo técnico do 
Ministério da Saúde, conforme Anotação de Responsabilidade Técnica e Registro de 
Responsabilidade Técnica juntados aos demais documentos que dão suporte aos projetos para 
construção da UBS. 

sp5N e v e 5 
Ad rise 411 sititurrtw 

CR 



B I 

-'" 7 " 111111 

* 

OUTUBRO OE 

ESTADO DA PARAIBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO 

C\TP.T: 08.92 Qns ínom 20 

Objeto do Contrato: Construção de Unidade Básica de Saúde — UBS Porte 1— Novo PAC 

5.3.1.3. Conclui-se, portanto, pela necessidade de contratação de empresa especializada para a 
execução da obra por parte dos entes municipais, estaduais e distrital, a fim de otimizar a 
eficiência e qualidade dos serviços. 

5.3.1.4. Apesar da recomendação de contratação de empresa especializada, não se faz 
necessária a realização de audiência pública, uma vez que o objeto possui critérios bem 
definidos, em virtude da padronização e da adoção de práticas comuns de mercado. 

5.3.1.5. O anteprojeto, desenvolvido peia Administração, serve como referência técnica, 
estabelecendo parâmetros mínimos como concepção da obra, memorial descritivo e padrões 
de construção. Dessa forma, o contratado tem maior autonomia para escolher soluções técnicas 
dentro dessas diretrizes, mas ainda deve obter aprovação da Administração para o projeto 
executivo, garantindo sua conformidade com as normas técnicas e o edital. 

5.3.1.6 Embora o regime semi-integrado possa transferir parte dos riscos ao contratado, ele 
mantém um controle maior por parte da Administração. Essa modalidade é recomendada para 
situações em que há alguma complexidade no projeto, mas onde já existe uma solução técnica 
clara e estabelecida, o que não justifica a contratação integral com maior liberdade e, 
consequentemente, maior risco financeiro. 

5.3.1.7 Em resumo, a contratação semi-integrada oferece uma solução equilibrada entre 
flexibilidade e segurança, sendo adequada para empreendimentos onde a Administração já 
possui uma concepção definida, mas requer a expertise técnica do particular para finalizar e 
executar o projeto com maior eficiência. 

5.3.2. Regime de execução "Empreitada por preço global" 

5.3.2.1. No regime de empreitada por preço global, a obra ou serviço é executado por um valor 
fixo e total. Tanto a Administração quanto a contratada assumem riscos de variações nos 
quantitativos executados em relação ao previsto na planilha orçamentária. 

5.3.2.2. Se os quantitativos executados forem superiores ao estimado, a contratada arcará com 
os custos adicionais sem poder cobrar a Administração, dentro de certos limites. Caso os 
quantitativos sejam inferiores, a Administração não poderá aplicar descontos proporcionais, 
também até um certo limite. 

5.3.2.3. Este regime é adequado quando há alta precisão nas especificações do projeto, exigindo 
projetos de qualidade que permitam aos licitantes entender completamente o objeto e elaborar 
propostas precisas. A medição e pagamento são vinculados ao cumprimento de metas do 
cronograma físico-financeiro, não sendo permitida remuneração baseada em preços unitários. 

5.4. Da complexidade técnica: "obra comum de engenharia" 

5.4.1. O objeto deste estudo é a execução da construção de Unidade Básica de Saúde Tipo I, 
utilizando a metodologia de construção convencional. O projeto referenciado, padrão 1 do 
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Ministério da Saúde, tem a natureza de obra de engenharia e se enquadra em obras comuns de 
engenharia conforme alínea "a" do inciso XXI, do artigo 62 da Lei n9 14.133/2021. 

5.4.2. Considerando os aspectos do projeto de engenharia para execução da construção, 
caracteriza-se a obra como Obra Comum de Engenharia, levando-se em conta que: 

I. Os serviços a serem realizados possuem um nível reduzido de complexidade técnica; 

II. Esses serviços são comumente executados pela Administração Pública; 

III. Os métodos construtivos, os equipamentos e os materiais empregados são amplamente 
utilizados no setor; 

IV. Os critérios de desempenho e qualidade são avaliados com base em especificações técnicas 
padrão; 

V. Há uma variedade de empresas qualificadas e capazes de participar do processo licitatório. 

FLUXOS 

6.1 A organização por núcleos, com estudo das especificidades técnicas e assistenciais alinhadas 
às necessidades dos usuários, contribuiu para a integralidade do cuidado, a gestão clínica 
compartilhada e multiprofissional e um acolhimento eficiente. Essa estrutura favorece a 
acessibilidade e o bem-estar dos usuários, ao serem recebidos em um ambiente inclusivo. Como 

resultado, os fluxos hierarquizados dentro da unidade minimizam deslocamentos 
desnecessários, proporcionando um direcionamento claro e eficiente para o atendimento dos 

pacientes. 

7.0 Programa de necessidades para a UBS tipo I 

7.1 Os espaços da UBS tipo 1 foram projetados para atender às demandas específicas das 
atividades de saúde, com foco detalhado na conformidade às normas de acessibilidade e 
segurança do paciente, conforme estabelecido pela Resolução RDC n2 50/2002 da Anvisa. 

7.2 O projeto inclui ambientes que suportam a implementação de Saúde Digital e outras 
inovações tecnológicas previstas pela Política Nacional de Atenção Básica, otimizando a 
eficiência do cuidado e o gerenciamento clínico. 

7.7.3 O design foi desenvolvido para uma área útil de 1.400 m2, visando à uma operação eficaz 
e sustentável da unidade. 

7.7.4 Documentação complementar: todas as informações detalhadas, inclusive sobre os 
processos e metodologias utilizados, estão disponíveis no anexo "Memorial Assistencial das UBS 
— Porte I", que serve como referência para a implementação do projeto. 

8 Estimativa do valor da contratação 
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8.1. A contratação em comento corresponde ao valor estimado de R$ 1.802.999,29 limite 
máximo aceitável para contratação, orçado com base nos sistemas de custos federais e 
estaduais oficiais, bem como em pesquisas complementares. 

9. Benefícios a serem alcançados com a contratação 

9.1. A construção das novas Unidades Básicas de Saúde (UBS) no âmbito do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC 2023-2026) visa expandir a cobertura da Atenção Primária no 

Brasil, aproximando-a da universalização do atendimento e melhorando o acesso ao sistema de 

saúde. 

9.2 A estrutura das UBS foi pensada para integrar-se ao ambiente comunitário, proporcionando 

espaços que facilitam a educação em saúde e a interação entre profissionais e a comunidade, 

promovendo hábitos saudáveis e estimulando a prevenção de doenças. 

9.3. O projeto arquitetônico das UBS incorpora soluções sustentáveis que respeitam as 

condições climáticas locais e oferecem conforto térmico, contribuindo para a criação de um 

ambiente de atendimento mais saudável e agradável. 

9.4. As instalações permitirão a formação e capacitação contínua dos profissionais de saúde, 

apoiando o desenvolvimento de competências e a atualização constante das equipes. 

9.5. As UBS são projetadas para atender às necessidades específicas da população local, com 

foco na segurança dos pacientes e na prestação de serviços que melhoram significativamente a 
qualidade de vida. 

9.6. A infraestrutura das UBS incluirá tecnologias modernas, como a telessaúde, que facilita a 
conexão com diferentes níveis de atendimento e melhora a eficiência dos serviços prestados. 

9.7. O design das novas UBS atende a todas as normativas de acessibilidade, garantindo que 
todos os indivíduos, independentemente de suas condições físicas, possam acessar os serviços 
sem barreiras. 

9.8. O aumento do número de UBS contribuirá para a ampliação da força de trabalho na saúde, 
melhorando a resposta às demandas regionais e aumentando a capacidade de atendimento. 

9.9. A ampliação das UBS também implicará melhorias na oferta de serviços farmacêuticos, 
garantindo acesso mais amplo e eficiente a medicamentos e tratamentos essenciais. 

9.10. A construção da UBS tipo I proporcionará benefícios diretos ao SUS, qualificando e 
ampliando o acesso à saúde. A nova unidade fortalecerá princípios como integralidade, 
descentralização das ações, universalização da cobertura e participação social, com espaços 
dedicados ao atendimento, orientação e educação comunitária. Esses benefícios destacam a 
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importância das UBS tipo lcomo uma abordagem eficaz para melhorar o acesso aos serviços de 
saúde e promover melhores resultados de saúde para as comunidades atendidas. 

10. Possíveis impactos ambientais 

10.1. Consumo de recursos naturais: a construção civil é uma das maiores consumidoras de 
recursos naturais, especialmente materiais como areia, pedra e madeira. Para a UBS tipo 1, o uso 
de materiais sustentáveis e certificados pode ajudar a mitigar esse impacto. 

10.2. Desmatamento: a escolha do local para a construção pode envolver o desmatamento de 
áreas verdes, o que afeta diretamente a fauna e flora locais. A implementação de medidas de 
compensação ambiental é crucial. 

10.3. Poluição atmosférica: as obras geram emissões de poeira e gases de veículos e maquinário, 
impactando a qualidade do ar. Uso de equipamentos menos poluentes e controle rigoroso do 
pó são medidas recomendadas. 

10.4. Geração de resíduos: a construção civil produz uma quantidade significativa de resíduos. 
Por isso, a segregação, reciclagem e disposição adequada dos materiais são essenciais para 
minimizar os impactos. 

10.5. Consumo de água: o alto consumo de água em canteiros de obra pode atingir reservas 
hídricas locais. Por esse motivo, sistemas de reuso de água e eficiência na utilização são 
fundamentais. 

10.6. Permeabilidade do solo: a construção pode impermeabilizar o solo, afetando a drenagem 
e aumentando o risco de inundações. Soluções como pavimentos permeáveis podem ser 
adotadas. 

10.7. Mudança no clima local: a alteração da paisagem pode modificar microclimas locais. O 
planejamento cuidadoso e a inclusão de áreas verdes podem ajudar a mitigar esse efeito. 

10.8. Impacto na biodiversidade: a interrupção de habitats naturais pode ocorrer, especialmente 
em áreas rurais ou de conservação. Dessa maneira, estudos de impacto ambiental são 
necessários para avaliar e mitigar esses efeitos. 

10.9. Poluição sonora: o ruído gerado pela construção pode ser significativo, afetando a 
comunidade local. Como solução, horários de trabalho regulados e barreiras de som podem 
reduzir esse impacto. 

10.10. Emissões de gases de efeito estufa: materiais de construção, como cimento e aço, são 
grandes emissores de CO2. O uso de alternativas sustentáveis e eficientes pode diminuir a 
pegada de carbono da obra. 
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11. Declaração de viabilidade 

11.1 DECLARA-SE COMO VIÁVEL A REFERIDA CONTRATAÇÃO com base em uma análise técnica 
aprofundada dos projetos e memoriais descritivos elaborados para a execução da obra, visando 
à estruturação das UBS tipo I em diversas regiões do Brasil. 

11.2. A contratação está alinhada à Política Nacional de Atenção Primária à Saúde (Pnab) 

atualizada pela Portaria GM/MS n9 2.436, e com as metas do Plano Pturianual (PPA) 2024, 

refletindo o compromisso com os objetivos de longo prazo estabelecidos pelo governo federal. 

11.3. Os projetos foram desenvolvidos conforme as diretrizes da Portaria GM/MS n9 2/2017 

que define os padrões de infraestrutura e funcionalidade das UBS. Isso assegura que as 

construções atendam aos requisitos legais e técnicos necessários para a operacionalização eficaz 

das unidades. 

11.4. As soluções de projeto e construção escolhidas levam em conta a eficiência energética, 

uso de materiais sustentáveis e integração de tecnologias de saúde, como a telessaúde. Isso não 

só otimiza a funcionalidade das UBS, mas também promove a sustentabilidade ambiental e 

operacional. 

11.5 O novo design das UBS, incluindo áreas para serviços multiprofissionais e atenção 

farmacêutica, está diretamente ligado à melhoria do acesso e da qualidade do atendimento ao 

público, atendendo às crescentes demandas de saúde em áreas de maior vulnerabilidade. 

12 — Classificação cialei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 

12.1 O estudo técnico em questão não contém informações sensíveis, conforme estabelecido 

pela Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) —, Lei r12 13.709, de 14 de agosto de 2018. 

Adrielle Oliveira Neves 
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Adrielle Oliveira Neves 
Engenheira Civil 
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MATRIZ DE GERENCIAMENTO DE RISCO 

Para a elaboração de uma matriz de risco na construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) Tipo I, a 
matriz de riscos deve contemplar tanto os riscos contratuais previstos quanto os presumíveis. Em 
conformidade com o Art. 330 da Lei 14.133/2021, é necessário alocar os riscos entre o setor público 
(contratante) e o privado (contratado), considerando os riscos a serem assumidos por cada uma das partes ou 
aqueles que serão compartilhados. O Art. 316 do Decreto 1.525/2023 orienta que o procedimento de gestão 
de riscos deve ser adequado à realidade do órgão responsável, mapeando, analisando e definindo a conduta 
apropriada diante da concretização de riscos. 

A seguir, apresenta-se a matriz de risco em formato de tabela, ampliando as informações para cada categoria 
de risco. A tabela inclui a descrição detalhada dos riscos, as partes envolvidas, a alocação de responsabilidades 
e as estratégias de mitigação que podem ser adotadas. Esta matriz abrange uma visão holística dos riscos, 
detalhando a alocação das responsabilidades e as medidas preventivas a serem adotadas, de acordo com as 
diretrizes da Lei 14.133/21 e do Decreto 1.525/23. 

Para cada contratação deve ser avaliada a aplicabilidade da matriz de riscos como uma cláusula contratual 
que define as responsabilidades e riscos entre as partes e estabelece o equilíbrio econômico-financeiro inicial 
do contrato, considerando os encargos financeiros provenientes de eventos futuros. Ela inclui uma lista de 
possíveis eventos após a assinatura do contrato que possam impactar seu equilíbrio econômico-financeiro, 
prevendo a necessidade de termo aditivo, caso tais eventos ocorram. 

A redação em vermelho apresenta alguns riscos comumente encontrados quando da execução de obras e 
serviços de engenharia. A estrutura em que apresentamos a Matriz de Gerenciamento de Risco foi elaborada 
com base no modelo disponibilizado pela CompraGov Digital. Não obstante, deverá ser ajustada e incluído 
conforme o caso concreto e as especificidades de cada contratação. As modificações devem sempre observar 
também a legislação vigente aplicável ao caso concreto, sem prejuízo da possibilidade de consulta ao órgão 
de assessoria jurídica competente, quando necessário, dependendo da matéria. 

Segundo o Instrumento de Padronização dos Procedimentos de Contratação (IPPC) utilizado, a identificação 
dos possíveis riscos a impactar e possivelmente prejudicar o êxito da contratação deve guardar pertinência 
com as especificidades da pretensão, devendo-se evitar indicações genéricas e meramente protocolares. O 
"Mapa de Riscos", o qual deve ser reanalisado conforme avança o planejamento da contratação, haja vista o 
constante aumento de elementos a melhor precisar as suas necessidades e vicissitudes, deverá ser atualizado 
e juntado: 

• ao final da elaboração do Estudo Técnico Preliminar; 

• ao final da elaboração do Termo de Referência; 
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• após a fase de Seleção do Fornecedor; e 

• após eventos relevantes. 

O êxito no planejamento da contratação passa necessariamente por uma análise perspicaz dos possíveis riscos 
que possam afetar a sua correção e uma antevisão das medidas mais eficazes de prevenção e contenção dos 
danos que daqueles decorrem. 

Adicionalmente, em caso de dúvidas e para auxiliar na análise de riscos, poderão ser consultados os seguintes 
documentos orientativos: 

• Licitações e Contratos: Orientações e Jurisprudência do TCU, link: 
https://licitacoesecontratos.tcu.gov.br/2-2-gestao-de-riscos-das-contratacoes/. 

• Alocação de Riscos em Contratos de Obras Públicas elaborado pela CBIC, COIINTRA e SENAI, link: 
https://cbic.org.bewp-content/uploads/2024/06/cbic-alocacao-de-riscos-em-contratos-de-obras-
publicas.pdf 
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Número 

1 

Impactos 

Risco 

Estudos 
preliminares 

incorretos ou erros 
nos projetos (ex.: 

incompatibilidades 
entre os projetos 
arquitetõnico, 
estrutural e 
instalações); 

Causa do Risco 

Baixa qualificação 
técnica e/ou 
desconhecimento das 
especificidades para 
obras da saúde por 
parte da equipe de 
engenharia e 
arquitetura 
responsável pela 
elaboração e ajuste 
do projeto 

1. Realização de ajustes durante a execução da obra; 
2. Paralização da obra; e 
3. Aumento do custo final da obra. 

Fase 

Planejamento 

Alocação de 
i Responsabilidade 

Contratante 

Nível do 
risco (I x P) 

Ações Preventivas 

1. Utilização do projeto referencial disponibilizado pelo Ministério; 
2. Uso de metodologias como BIM para antecipar e corrigir problemas ainda na fase de projeto; 
3. Implementação de revisão técnica aprofundada e compatibilização dos projetos antes do inicio da 

obra. 

Ações de Contingência 

1. Contratação de equipe para revisão técnica e ajuste dos projetos. 

Número Risco Causa do Risco Fase 
Alocação de 

Responsabilidade 
Nível do 

risco (I x P) 

2 
Intercorrências no 
processo licitatório 

Falta de 
planejamento 
adequado, 
documentos 
preparatórios 
inadequados e/ou 
incompletos 

Planejamento Contratante 

Impactos 

1. Impugnação do edital; 
2. Contratação ineficiente, não atingindo o seu objetivo; 
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3. Empresa contratada sem qualificação técnica, causando problemas durante a execução; e 
4. Licitação deserta. 

Ações Preventivas 

1. Realização do planejamento da licitação por equipe técnica adequada e qualificada; e 
2. Elaboração dos documentos preparatórios com zelo e baseados nas boas práticas e na legislação 

vigente. 

Ações de Contingência 

1. Retificação dos documentos convocatórios; e 
2. Realização de um novo processo licitatório. 

Número Risco Causa do Risco Fase 
Alocação de 

Responsabilidade 
Nível do 

risco (I x P) 

3 

Seleção de 
empresa sem 
capacidade de 

execução 

Imperícias quando da 
elaboração dos 
documentos de 
planejamento da 
contrafação e/ou não 
avaliação dos 
critérios 
estabelecidos no 
edital de forma 
satisfatória 

. 
Planejamento Contratante 

Impactos 

1. Contrafação de empresa sem qualificação; 
2. Problemas na execução da obra. 

Ações Preventivas 

1. Elaboração dos documentos preliminares do processo licitatório por equipe técnica qualificada; 
2. Estabelecimento de critérios claros e objetivos para comprovação. 

Ações de Contingência 

1. Sanções administrativas à empresa contratada; 
2. Rescisão do contrato; 
3. Convocação de empresa cadastrada no certame. 

Número Risco Causa do Risco Fase 
Alocação de 

Responsabilidade 
Nível do 

risco (1. 4 P) 
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4 

Atrasos na 
obtenção de 

licenças 
(Vigilância 
sanitária, 

ambientais, Corpo 
de Bombeiros, 

etc.) 

Desconhecimento 
dos critérios para 
obtenção destes 
documentos; 
demanda reprimida 
dos órgãos 
responsáveis pela 
emissão destes 
documentos 

Planejamento 
Contratante e/ou 
Empresa 
Contratada 

Impactos 

1. Atraso no inicio da obra; 
2. Reajustes no orçamento dado o tempo decorrido; e 
3. Necessidade de complementação do projeto. 

Ações Preventivas 

1. Protocolo dos documentos em tempo hábil para emissão das licenças 

Ações de Contingência 

1. Utilização de licenças prévias, quando aplicável, para início de obra 

Número Risco Causa do risco Fase 
Alocação de 

Responsabilidade 
Nível do 

risco (I x P) 

5 

Processo licitatório 
fracassada, deserta 

ou contratação 
insatisfatória 

Proposta com preço 
. 

inferior ao valor de 
mercado. 

Seleção do 
Fornecedor 

Administração Médio 

Impactos: Possível contratação de empresa sem capacidade financeira para a execução dos serviços ou 
descumprimento de requisitos legais. 

Ações preventivas: Realizar pesquisa de preços de acordo com as normas e orientações vigentes 

Ações de contingência: Identificar e corrigir inconsistências observadas nos Estudos Preliminares e na 
Pesquisa de Preço. 
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Número 

6 
Falhas e atrasos 
na execução 

Imperícia da empresa 
contratada 

Gestão do 
contrato 

Empresa 
Contratada 

Impactos 

Alterações das 
condições 
econômicas para 
aquisição de 
materiais e 
remuneração dos 
serviços 

Crises econômicas, 
alterações nas 
. . _ 
legislaçoes 
tributárias, escassez 
de matéria-prima 
e/ou mão de obra 

Gestão do 
contrato 

Contratada e/ou 
Empresa 
contratada 

1. Obras com vícios de execução; 
2. Necessidade de refazimento de serviços; 
3. Paralização da obra; e 
4. Aumento do custo final da obra. 

Ações Preventivas 

1. Elaboração de cronograma de execução de 
materiais; 

2. Especificar de forma adequada o objeto e 
apresentação de proposta condizentes com 
de revisão técnica aprofundada e compatibilização 

3. Acompanhamento e fiscalização técnica da 
fiscalização; 

4. Auditorias técnicas regulares durante a execução; 
5. Definição clara de padrões e critérios de aceitação 

obra considerando o prazo para fornecimento dos 

exigências de qualificação técnica suficientes para 
a necessidade da administração Pública Implementação 

dos projetos antes do início da obra; 
execução da obra pelo responsável técnica da 

e 
dos materiais e serviços. 

Ações de Contingência 

1. Glosa dos serviços que não apresentarem os critérios de aceitabilidade técnica; 
2. Rescisão do contrato, caso necessário; e 

Convocação das demais empresas classificadas, caso necessário. 

1. Negociação para ajuste dos preços conforme Lei n° 14.133/2021 

Número Risco Causa do Risco Fase 
Alocação de 

Responsabilidade 
Nível do 

risco (I x P) 

7 
Problemas 
causados por 
condições 

Condições climáticas 
extremas 

Gestão do 
Contrato 

Administração e 
Empresa 
Contratada 
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climáticas 
extremas (chuvas, 
secas) 

Impactos 

1. Atraso na execução da obra; 
2. Desfazimento de serviços. 

Ações Preventivas 

1. Previsão de tecnologias sustentáveis para suportar tais intempéries; 
2. Contratação de seguro que abarque tais situações 

Ações de Contingência 

1. Acionamento do seguro; 
2. Refazimento dos serviços com custeio parcial entre a Administração e a Empresa Contratada 
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Adrielle Oliveira Neves 
Engenheira Civil 


